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*# Religião he a aima das Jfa*
çoens; e o Governo qv.t se baseia nestes
•pnncipioS) 

faz' a ventura- dos povos ,
quando á aquelk pmide e necessário
credito , e justiça •: á estes, os bemJQfZ
mados costumes.
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PÁTRIA, RELIGIÃO , MONARCHA E LEI.

Sr o maior servido , que se pôde fazer a qualquer. |ufao , he sem duvida, o de bem guiar a opinião Pu-blica parece que ria mais importante tarefa se imCHrg5 o publico escriptor, quando, bem loto de uzu-Mear de seos escriptos, lança mão da imprensa, fe*seffunioo baluarte dos Povos livres) para fazer Ter aos
cosmos Povos seos direitos, lembrar-lhes a gloria deseo nascimento, inspirar-lhes a virtuoza emulação dorect» , e da justo, ministrar-lhes as idéias capazes delhes restaurar a perdida , e próAizir nova felicidadee com a arma do raciocínio vencer as mais-predomi-nantes paixoens , e regular-lhes os actos da vida ci-vil f e politica.

Pôde hoje sem duvida passar por máxima, cfuêos tresvonos populares , e governativos tem'levAIo
quasi ao túmulo as lerras de Lysia, a de Cabral; hu<-ma , depois de ter sido grnndemente respeitada e a«tímida pelo mundo civilisado : outra , a mais 'capaz,
a de majg proporçoens para ser o Kden das Naçocnsrui Ias , e susceptível da maior riqueza , e felicidade >Mas , que sendo muito em thcoria he qua» nada na
pratica.•« ti foi Portugal o templo dos bwzoens da?arma*e o nlcaçnr das sciencias; hoje os grarfjes filhos-da
W«° Henrique vêem com demérito séo primar rtasmesmas Armes , e sciencias os Brittoens , e a proledos antigos Gallos , Vândalos , Gódos , e Visi-Gôdos:
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%ua decadência tem ereseido consideravelmente : &o
Jírasil >;<juc ma,mcntq.do com o leite Porluguez, obça
inda hoje por impulse immediato d'nqueíl.a Nfação, no
pensar do filosofo contemplativo marchi'com gigan-tcscos passos para ò regresso de toda prosperidade
Nacional. *

Em.vista pois com o que açaèamo» „de dizer, e
esperançosos de que inda tanto* raak s»üf»*iscepti-
veis de alguma cura; pretende^iw^arAjâsioneriodí
co-0 PORTUGUEZ-no qu JilípOp) menor
lugar á invectivas pessoaes, caíurrtfrf*s, sátiras vene-
nosns, e alluzoens degradantes, será preenemdo pela
maneira seguinte.

Sendo o — PORTUGlfl?£-- hum jornal todo 1
terario , e só alguma cousa político , abranger' dVn
4 artigos differcntes ; 1. ° — IMPÉRIO DO BRÁS
— 2. © — RESENHA DO ESTADO , E JMOVIMEíi-
TOS DA EUROPA'— 3. *¦— PORTUGAL - 4. *M
VARIEDADES : seo formato será huma brochura C

»** 0
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4. 9 : sahirá mensalmente: a subscripção ser/áde _
rs. por trimestre ,,,- e 1$2O0 por 6 mezes , pagos •_#¦*
momento da recepção do 1. ° n ° , ^ 

• § ^
Ó Artigo —- iMpffio do brasil — abrangerá, treflf

Sacte»f 
1 * * Hhstoriá, EstatisticaV e colonisação. 2.**,.

olitioa. 3. ° Litteratura /Sfeienciâs, e Artes.
O ArtigO— RESENHA bOÊsTABO, E~MO VI MESTOS,

»í europa — por seo mesmo titulo dispensa difinieaô.
0,Àrtigo — p&RiyGALr—dividido em 4 partes con«|

terá na 1. ° Historia antiga ? p moderna^de Portugal ?l
ifa S/*1 Política : na 3,'** Armae, « economia interna,: •

a 4. * Litteratnfa Portugueza.
frÀltigo *—' variedades — máximas sublimes , é£5

pensamentos mora-es.
Subsèreve-se para o PORTUGUEZ na Cidade;

baixa ba loja da Gazeta á Santa Barbara , e na quina l
das grades de ferfo , loja de charutos n. ° 78 ; e na ||Cijiade ultnjfa rua direita da Misericórdia na loja âof
Sr. José Francisco Nouwür, e na rua do Bispo na Ty* ,
pographia da Aurora , n. ° 29.
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BRASIL.

f

j£M.-!M'á.IJVTFERIO DO

r

%CJ*- POR D. PEDkO?t- *, E PELA LEI.- .' , . - -

INtRODÜCÇÃò;

S?Endo "inherente ao esoriptor a restricta obri-
g&fão de dar inteira satisfaço de seos pro-fieiosy e fins ao Publico , para quem escreve; á

WÍÉ|!?8íie,n Çarccerá ocioso , ou extemporâneo, que1108. antes de fnlrarmna nnc miint-;,,!. <ú*» L_

¦Ar"-
í

J

V«i

nô», antes de entrarmos nas, baterias signaladas
em» o nosso Prospecto, passemos a expendertodas as razoens, tanto ás que nos induziram» «fcerever — o portuguez — jornal, que, piH ^

y deveria ser redigido náo por Bra*ile'i-•of, quanto as que nos movem a dar tim art.
O titulo— IMPÉRIO DO BRASIL— èòfioca*eni primeiro lugar, e fazer aparecer este
i t no. dia 2 ÚG De2embro. Anniversa-

As circunstancias de reln$o«is iÉiffledía- 
*

Í8s^ e a afinidade, que, ale* eni seof fier***,tem todos os negócios do Rraail cotaPortugal põem a qualquer «feript-tf naWfOfif necessidade de naõ -poder fatiar em.- «,,
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Hum, serfi que enl Outro falle, mormente
. quando se tenha de tocnr, jia: juntei'Jiiatorroa,

polilica, e litteraria de qualquer dlestas duas 
Naçoens. Podemos justificar como axioma, o
quanto acabamos de expender; porque, é. naõ
he possivel percorrer os factos de. Portugal,
d'esde quando Ducado de 1.094*, e mostrara •* % .
sua origem sem que se traga á memória a ca-
sa de Capéto , Kei da França , os predicados ;
da antiga Luzitania , domínios dos Romanos, * 0
conquistas dos Mouros, e o reino de Hespa-
nha, d'onde traz suiv origem: igualmente, já
mais possivel será, que se descreva PorAigal • ^»
ãquem de 1500, sem que de mixtuia ^ in- ,
volva a historia do Brasil, ou senoque nó
nascimento d'Este, sem quet se faça menção ../
da gloria d*Aquelle. Reconhecida já foÂ, e^é
demonstrada esta verdade. Mr. de Beaucfyamp 9
querendo dar á \#g a sua — historía no^iRAr •""*J
sil — apresenta como introduççâo o Reino de
Portugal d'esde o anno 1139 á 1499, para** 

#iím 1500 poder apresentar o descobrimento do
Brasil, e seguir d'«ihí >por diante; e todos of «
outros escriptores, respeitáveis inda se não, por

.deram eximir d'esta obrigação , mesmo porque
sem iiexo nâo pdóe permanecer a veracidade
da historia. Huma vez provada a necessidade f
ile contemplar-se huma ,d'estas Naçoens na re* s,
ferencia* histórica , e mesmo politica da outra., jk *
jlada*está a razaô porque os Redactores do—• •&{
portuguez — intrornettem n'este jornal o Art» *
-í- IMPÉRIO PÇ Bit A SIL—¦: C COBIO COlO UxU
n fa» ilidado o espirito humano vai do cenhar
cido ao disconltecido, sendo,:alie impresso ot
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Ma, e hdo primeirarrwrofe pelos Nacionaes,
mais residentes rio Brasil, pelo conhecimen-

to dos facjos de que se he testemunha, com»
facilidade tirar-sé-hi huma illaçaõ exacta d'a-
t|oillô que nos vem per tradição.» -t
§ ^ySempiNr^costumaram os escriptores, £ara
dar t,mais valia á suas obras, acubertal-as com
§ nome de qualquer alta Personagem; entre-
tanto oi? Redactores do — portuguez , Bra-
ai loiros, tímigòs da ordem, e deffensores do
Throno, £i tarifam mesmo ao seo maior dever,
fi nâo chamassem em apoio do resultado de

^•uas* lucubraçoens, e trabalhos, o Angusto
líomeVdo Sr. D. PEDRO 2. °, prestando como
?estemunfro de amor, e respeito ao mesmo Sr.
«I escolha ,' que fizeram do Dia 2 de Dezem-
Üí^p, para a publicarão do l.^ N.° do—*
rouxuGUEz. >".'»: r*í > ui m». -n

& carregado aspecto ^jie apresentam os
futuros destinos do Brasil, e náo menos èk
ia infeliz Portugal, saõ justamente os mai%

Srtes 
incentivos, que movem a rude peraia,>s Redactores do —portuguez , que possui-

^ tios aos verdadeiros sentimentos do homera
«psmopolita, chamam a attenção dos Brasil

. kiros sobre a série de successo* dof Brasil,
bem como á dos Portuguezes sobro o iftMt

Portugal. Inda há tempo de se salvar esta*
•V* ***** importantes Nnçoens; por tanto recobre- %

^'-/ •* «ovo valor: preste cada qual seo cümtin*
^ gente, o o Throno se sustentará, as Leis te*

raô seo inteiro vigor, e produzirão o devido
•ffeito: e o verdadeiro patriotismo alentará a
Pátria hoje consideravelmente abatida, Como a

.."¦» 
¦ -,
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Naçim Portugueza conta milhares de subdifos
derramados sebre a superfície do globo, e á
todos cumpre tomar novo palor peja prosperNdade da Pátria de Vasco da Gama, e Ca^
moens, mesmo âquelles que não sâo ocularcs
testamwnhas tios pátrios males; queiram esses
bons Portuguczes tomar em consideração- as • >verdadeiras, idéias do; grande Freire de Carva-
lho, emittidas na prefacaõ do seo-* Ensaio
historico-pòlilíco sobre a Constituição, e Go-
verno do Reino de Portugal —que transcreve-
mos aqui, e sáo as seguintes-^-'.* «« ij

No estado actual da Europa não ha* lia***» *^
çaõ, ¦ qút* tenha chegado ffl huma condiç-Jr» tão •
deplorável i, oco mo aqueJIa ,.etn que tíbia se a-
cha Portugal. Tando- sido huma..fias NaçoAis*. * f
propon HHvuliriênte fez a mais brilhanlo figujfa
na Europa moderna, pela ousadia das suas na#
vegaçoens , -q- pel^ fortuna das- suas'descober-
tas, presentemente, he uma, das qae .se a-châo

W-á^w-*»8»8 decahidas da sua primitiva grandeza. Em
fvão por duas veaes, tem visto.-Portugal o mo-i
mento de sahir dWa sua desgraçada sittíaça^ •
oi.*5 no anno ide 1820, e a â> cm'1826: "

•mas os fata es destinos, qne o perseguem, se
tem sempre opposto á sua tão necessária poli-
tica regeneracac. Parece que toda a supersti-
ção , toda a ignorância , e todos os abusos Y.\

0 domésticos, assim como todos os esforços da s/^?*>
politfCa estrangeira, so tem de commum acor-i w d*

do coinbinado para perpetuarem suas iníelici- í*
clades, e aggravarem suas misérias. Hoje mos-
mo que Portugal soflfre, o que se tem ouvi-
do,xou lido de mais horroroso,, já nio digo

i
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$ôs tempos mais infelizes de Roma, mas da
üeroz, e barbara historia dos serralhos de Cons-
tantinoplai. fiem huma só potência, nem um
sé governo Europeo tem lançado olhos de pie-
dade sobre hum paiz, tjwe foi o primeiro em
abrir as portas do Oriente, ? o em ser hum \"
dos prmcipaes instrumentos da civilisaçaõ da
Europa! Era taes cireunstancias, e em taes
tempos? poderá por ventura julgar-se impro-
prio, que hjam dos milhares de Portuguezes
proscriptos por sua firmeza, e por sua leal-
dade,, levante a voz em favor da sua pátria,

%p denuncie ao mundo as causas verdadeiras,
porqi^e ella tem chegado ao deplorável esta-
<lo, em que hoje a tem posto huma brutal
uzôrpacão? (1) Não sáo estas tão somente os
interesses dos inveterados abuzos domésticos,
porçm as^ mais podérozas, e as mais effica-
zes são "os interesses insukres estrangeiros.
Assim a causa de Portugal nào he simples-
mente huma cansa Portugueza; he huma caut \
sa continental Eurvpea. Inglaterra, a quen\ 

*{"
(loje .Portugal só deve afrontas, e insultos,
depois de lhe ter divido a* maior porcaõ de
seo aviltamentov,- ignorância, e pobreza, vê,
que não pode continuar á governar-nos, como
o tem feito até agora, senão conservando-nos
ignorantes, e escravos; e, eis-aqui a razão,

\

' t-*-***- _- "

(1) Era em 1830 a uzurpaçaò quem levava Por-
tügàl â borda do precipício ; hoje os trewarios politi§os}
t a síde do mando , talvez o levem de rojo ao tumtll».
Ã mais eancroza molcsti* das N,i<;oem ht a guerra ci*
«/«' I. », Os Redactores.
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porque debaixo de huma hypocríta neutraíidá*
de, .está auxiliando o uzurpador, e a uzurpa*
çaõ, '(&) e maltratando, perseguindo, e atéinsultando de palavras á todos os que se que-rem emancipar de seo jugo vil, e funesto! E
para que fins emprega taes artes sua atroz
política, ou seo profundo egoismo? P&f^feerde Portugal hum dócil instrumento 'dèfíodas
as suas ambiçoens. (3) *|SAté aqui Portugal era olhado p^Jigla-terra em dois diversos pontos de vista; o pri-meiro commercial, e o segundo militar,' e po-liticoi Quanto aos interesses do primeiro', es«^taõ estes quasi exaustos, porque tenda» a in-fluenia* ligleza dado cabo de toda a nossaindustria, e commercio, e em conseqüênciadisto, tendo-nos levado todos os nossoi meitaes preciosos, pouco já nos resta par&Hmdarmos em troco^do máo vestido, 'e 

aírrfttt-to, que nos mandam. (4.) Naõ eslão porémc^t-Y*1 esle mesmo caso os interesses do segundo %l> opprque na entrada de Lisboa se conserva ai

¦*¦¦* .1"
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Í(2) 
Nüo tem acontecido isso sójnente com Portugal na mais quem se queixe d'isso. Bom he , em quanto nã*apparecem protestos , e requisiçoens.

^.£) J*icís tem sido 0$ tratados de mutualidade fran-»i mrt * Brasil e Inglaterra!! que proveitos não temttrado o Brasil! H e si acaso se naõ acordar ; com re-nowifoww de avultadissimos empréstimos, câmbios, e so-*re-cambw, premios, e prêmios de prêmios, onde hirá*
féar pobre Brasil ??.'/..

P) Jiinda por lá ha esse pouco; na Bahia nadarena; t nem poderá restar, porque até huma pequena ja-bma de $*bào soj/reo a mais cr.úa guerra.
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â& Üumr espaçozo, e magnífico píirto^ ei» qò*
podo recolher as suas esquadras, e no territc*..
rio de todo o Portugal ai-ada também se con-
serva oròtno terreno, para n'elle formar um
grande acampamento! das suas, e nossas tro*
pas» para eom ellas ameaçar, ou invadir o eon*
tinénte. Assim Inglaterra hoje só considera
Portugal como huma fortíssima posição mili,-
tar ^que-ella pode guarnecer, e fortificar, quan-do lhe convier; e por isso, para a ter sempre
ptfotnpta, e desembaraçada, he necessário, queaq.uel.es t que a -guardam, se conservem» ig»

jmraatea:, è escravos, para que constantemien-
te Ihf sejam obedientes.

He hum facto , que não necessita demons*
tração, que a política do gabinete Britânico
he essência laxante inimiga do continente; por-
que sem a vassalagem, ou ignorância d'elle
mer ^odfif Inglaterra pYosperar, e toda sua
grandeza está fundada na pobreza, ou no a-
batimento das naçoens continentaes. Assim he, i
a mesma Inglaterra também essencialmente in^f'
á)cial, porque não pôde ser poderoza sem qne*os povos do continente sejam miseráveis. D'a*
qui tem nascido todas as guerras, com que,tem assolado o mesmo continente, as quaes
guerras náo tem tido outro fim , senão paran'elle distruir todo commercio, e industria, O
mesmo furor, que o gabinete luglez manifes-
tou cont.ia a revolução de França, naô fci por *
amizade á família dos Bourbons, porque as
dynastias para elle saõ indjfFerentes, mas por-
que temeo as novas luzes, que a mesma re*
voluoaô hia espalhar, e por isso fez tudo,

\
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amda que de balde, para as suffocar. Est§mesmo furor, ainda que mais disfarçado, mhypocnta, com que a politica Ingleza perse*guio não só a regeneração do annb de 1820^mas está ainda agora perseguindo a Cartaconstitucional de 1826, não tem outro fim sinao o impedir as luzes, que entre nós poder»resultar d'esta nova ordem de coisas, écoirconseqüência a emancipação, que per^eflaf'havemos necessariamente conseguir.-w
Assim, segundo o que fica exposto, ser»do verdades innegaveis, 1. o que a prosperiédade de Inglaterra só está fundada na misepLna, e ignorância das outras naçoens; 2. f que*a mesma Inglaterra he essencialmente rival, einimiga do continente, porque á toda hora reiceia, que este por suas, luzes, industria) ecommercio, lhe roube o monopólio ánticôtcom que tem senhofeado a Europa: 3.° £que só de Portugal ella pôde ameaçar o cor^

c^4!ne^teLe fazer-,hes novas guerras, como at#"y^gora íhe tem feito, para destruir sua indul:tf ia, o commercio: bem claro he, que a présente causa de Portugal, não he simple^mer^
.te huma causa Portugueza, mas huma-caus*continental Européa. Não podem os Inglezea
por hum pé firme fora da sua ilha, a não ser
fn Portugal; e d'ali, á similhança da águia,

m que faz seo ninho no mais alto cume dos ro»chediü,. para melhor vêr a preza, que lhe n% 
'm

ca debaixo de seos olhos penetrantes, he que«lies também só podem lançar os olhos sobreo continente, e marcar as victimas, que n'elf ? >le pretendem devorar. A alta, e nao espera*¦ ''***'--
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ea fortuna, que tiverârn na ultima guerra con-
tinental, fortuna, qué os conduzio, até po-
derem vencer o maior capitão (Peste século,

t nunca haveria seguido as suas bandeiras, se
dentro de Portugal, não tivessem seguramen-
te formado seos planos, e si ao mesmo passo* eli se náo tivessem fortalecido corn o valor
iPoriuguez, ao qual lord Wellington deve a
sua gíoria.-• *; He pois do interesse continental Europeo,
è com muito maior especialidade he do inte-
resse da França , de quem Inglaterra tem si-

* lT^°»#^e» e será sempre huma implacável ri-
, í\ f^al, te inimiga, o auxiliar Portugal contra a

presente feroz uzurpaçaõ, sobre a qual fim-
• daro gabinete Britânico toda» as esperanças

do seo eterno domínio continental. Além dos
grandes, e mui importarítes interesses, que
n'isttf tem todo o cont*m?ITte, e particularmen-
te a França, esta, e o rt&to da Europa con-
tinental ganharão ainda muita fama, e res: ,
peito por livrarem Portugal, nao só do jugtrw»

^ m atroz do uzurpador, mas d'esse mesmo jusçcf
estrangeiro, que por não ser apparentemente -
taõ WTrbaro, naõ deixa por isso de ser mo-
nos funesto.**• Os motivos que, por tanto, induziram o
author á escrever esta obra foram naõ só o
mostrar aos Portuguezes o direito, que elles

w ,m tem á ser constitucionalmente governado%, «ias *
f * 

| igualmente á «Europa continental <> interesse,^Ijue cila tem na consolidação de hum tal go-
?erno. —

A Europa continental tem por necessida*

' 9
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de proteger o governo.'constitucional Pôrtu-» "
guez; todos os amigos âw liberdade, c prosa
peridàde das Naçoens devem olhar como hu-,
ma necessária precisão a prestação dd contin-
gentes, para que nenhum povo retrograde dasua feliz carreira de* emancipação: e prazaDeos, que, deposto o egoismo nacional, to-dos os homens se destinassem á promover amutua felicidade!!.. O Brasil, naõ menos quePortugal, exige huma prompfa cura, emui-to radical. Si este lucta á braços com a fe-ra da ir&urpaçaõ , aquelle lucta com a hydràdo egoismo, e antinacionaiidade , qne. inda he >jjk
p^ior monstro, que o uzurpador. Geme.Por-^/
togai pelos eaprixos de hum Principe, que,esquecido das utilidades pátrias, só olha á seó •
empossamento da Coroa, que lhe não he 'de-
vida,.e inda hojo, qual esterqueira ardendo*faz guerra surda a legitimidade, opiniítô, e . *
venturas dos Porftfguezes; nio menos geme obrasil entregue aos furores da uzurpaçaõ me-hanica, (mil vezes peior que a Monarchica)
Wevando os cancios roedores , que o vãq cor*comendo, talvez busque o verdadeiro ahtido*
to, quando seo mal j4 se torne incurave^Hu-
ma indigestão política tem arruinado o Bra-sil; e huma apoplexia nacional se propõem a +
dar gnrrote á Portugal. Por tanto etforço;
sinceridade, e caracter, si ambaa estas Na- «•
çoens^uizerem ter Pátria, e goíar do hon-
rozo titulo de Povos livres.

Quizeram os Redacíores do— portuguez
ter a fecundidade* de Chataubriant, a eloquen-
cia de Mirabau^ e a finura política de Mer-

r
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cier para' aventar ideiás profícuas, e apresen-
tachos meios capazes de salvar estas duas bel-
las Naçoe^s ! mas , sirvam-lhes ao menos os
bons díífcejos, e seos erros mereçam toda des-
culpa da gente iliusüada , por isso mesmo queseraô filhos, sim de entendimento, mas nun-
ca dl vontade.

«tP

IMPÉRIO DO BRASIL.
if** 'Foi justamente o anno de 1500 o mais

MÇ^ ventutoso nos annaes Portuguezes; foi justa-
|., mente n'esta épocha, que as proas luzas vie-

T&p abrir as portas á toda riqueza do Orien-
t«è O.Brazil, esse Paraj^a do novo mundo,
Jfíde t(na fraze do sabi-oJj^auchainp) a prima-#era he quasi eterna ,c?jjima sadio, o solo
rico, * e fecundo , os riosnumerosos, e nave-
gaveis, os portos hospitaleiros, e multiplica^
€^>s, as raças quer de homens, quer de b| "
tos assaz vigorozas, as florestas profundas,

magi|£cas, e as motanha$ prenhes de todos
os metaes preciozos, com duplicada ventura

Í^ 
veio a ter em 25 de Abril a sua digcoberta,• ff!em 3 de Maio do mesmo anno de 1600 a

sar de pátria de gentios á terra $& Sai**-
Cruz , e d'esta arte a beijar a pnmcira

\,'* 
f^fra do templo de sua futura civililkçno,

<4^tipsperidntle, <. politica emancipação. Bastan-* 
4f™ ocioso seria , fazer-mo-nos, cargo de enume-

rar miud.'.rnente a parte histórica do Brasil
nus trez diffe.[entcgugpochas políticas d'esde sen

ff

* s_k
m»%
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¦descobrimento até a data da sua elevação áImpério. Ninguém ignora , que no reinado d'&l*
Rei D. Manoel, he que teve lugar, o dfsco-
brimento d'esta vasta região , que na typothe-se do sábio Casado Giraldes , abrange quasi c2j5 da America meridional. Igualmente todos '
sabem , que no reinado de D, João 3. °, em
1532, foi organisado o Brasil em 14 capita-^ *\
nias hereditárias; em 1572 dividido erfl dez es- .
tados; e "em 1817 dividido em 20 Províncias.
Tanto já presentiam os nossos discobridores a
futura Independência do Brasil!! Todos os mais
promenores da historia do Brasil acham-seiniu^ Hp* *
damente tractados quer por Mr. de Beauohamp* /^'k^f

.quer em Casado Geraldçs, quer na Corogra-
phia Brasilica, e quer nas Memerias HisV>ri- *
cas da Provincia da Bahia : occnpar:nos \\e-
mos por tanto de éiiízas, que não só adiun-
tem alguma mwf>W?f do que se tem. fanto,
e geralmente fscnptb, mas tambem offerega

/ «jnelhur entretenimento aos nossos leitores.

•• •

Nr> X,
Às

POLÍTICA. J -1 «>

1Os governos de todas as Naçoens nenhu- *"
ma outra coiza são > senáo os paes das gran-des familias á elles confiadas; e por isso , bem
como^hum pae, quando zelozo, e carinhoso, *
quando recto educador de seos filhos, qUfl|k./>,' J ydo promovendo t o seo bem estar, e danaJSu. •
lhes edificantes exemplos, agita-lhes a fortu- **lia^
na, ganha-lhes a anmade ? e ligados na mai?

• —. • •
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.-perfeita harmonia prodigalizam-se mutuamente

prazeres, e venturas: assim também, quandohum governo protege o commercio, promovea induzia, anima a lavoura, apatrocina asartes, e as sciencias, sustenta o credito pu-0I.C0, e o caracter Nacional, prerneia os bons,e castiga os criminosos, seja qual for a suaformula política, apparece a confiança publi-' * . ?.a 
"a P°P»toção, as classes se conservam sa-tisieitas, melhoram-se os costumes, desappa-r^cem as idéias revolucionárias, e o mutuo. amor e respeito consolida a liga entre os go-

r\ % ^nadosi, e governantes, sendo seo feliz re-
fynq \ -suttad© a sustentação do governo, e a prós-
. 

* 
pendade Nacional. A Cl.ina, o mais antigoImpério do mundo moderno, tem sido d'esdeseo começo governada pelo. mais feroz dispo-

« tismo; mas com a rectaL&bservancia das suasle.s. Inda'que dejerro ^Tfom a sustentaçãode sua religião (a MahMetanaJ tem-se sus-tentado té o presente a mais rica, e indepen-, vd^nte de todo o mundo. A Inglaterra con^Síf /-^Thum governo puramente aristocrático tem 
'3F*X 

Isustentado feliz, e hoje prima entre as Na- v
goens cultas da Europa; entretanto que os.Helvécios com o governo Democrático gozam<T também de tranquillidade, riqueza, e respei-"^ Í0'a ¦ /Van?a nunca foi "íais respeitada, e% até tímida da maior parte do mundo, Üo queV # no tempo de Napoleáo, o Grande; e Bendo

\ **M&°™ Cônsul, e ora Imperador, como a
^<fM™X eí!s,,a na pessoa, c não na formula,? o povo francez só teve mingoa em sua glo-<;ia quando o mesmo Napoleão desviou-se da

V
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vereda, que devia continuar a seguir. Bmgconhecemos, que Cezar era sofFrido dos Rc^manos com o titulo de Dictador; o quandocoroado Imperador foi apunhalado no|Senada; ¦
mas nao se pode d'aqui dizer absolufamente
que a mudança da formula motivou sua mor*-*te. Os Romanos profundamente eseandalisado*
com a conducta dos 7 reis, té Tarquinio So*berbo , odeavam tanto o nome de rei ,*que cor»a elevação de Cezar, se lhe figurou o regres-so ao tempo de ferro, e por isso deram-lbe
a morte. Além disso os interesses de famíliascruzavam-se; dispertavam-se as sensibilidade
populares: ea mesma razão, que motivou •ostracismo geral, ou antes baniçáo da geraçãointeira dos Tarquinios, foi a que motivou foi
pletamente o infortúnio de Cezar. Podamos {*-mar poraxioma, W.o credo politico das meM^%sas hmita-se taõ JWf^tt q» seo melhoramen*
to, e bem estar; fibg Homens de letras, qti«

^em todas as Naçoens sempre são huma dimi-'iiuta fracção da massa geral, he que juste-"mente apparece o discernimento do hom , 5* >»-«*¦'melhor, e do optimo : e sào esses, queiá prêk<de seos sentimentos, interesses , e ardiíeza m** *vem a populaça sob o pretexto de melhora-»mento, para conseguir os fins á que elles •# & -dirigem. Ninguém, poderá negar, que o cor*- * _J
çao -áimano propende sempre para o maidP -f"-*"^
gráo 'de liberdade; mas como as vantagens pe*. • -gf\
soa** commurnmcnte engodam a todos osÁJ^*-.* ímens, elles receosos de- perder suas comrrlpC •
didades, náo querem arriscar n posse do bem^
presente pelo gozo de meljior futuro. He co*

"mm *_"§§¦ '
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t©, que em theoria governo, existem meno*máo; mas», inda não houve povo, que sendobem goven^do aspirasse a este syslema dis-truindorfí, que o tem felicitado. As mudança.
Íe governo, quando instadas pelo povo, sem-
T*re <&t>. motivadas por disgosto, prejuizo, e

^ ciume, e tem por baze a massa dos descon-tentes; também as vezes apparecem motivadas. pela amb.9áo d'hum, ou d'outroardilozo, que^T a prol de seos ambiciozos fins fascina as idéias
populares com falsos pretextos: mas, he im-
possível intrínseco o sustentar-se uma revolução

¦i \ AHV,aram«n'« ¦»¦"-•«> diametralmente oppostâ*V .\ aos interesses visíveis, e palpáveis do povo Bem
fc conhecidos são dos Inglezes os Americanos doNorte; e entretanto ainda nâo appareceo ao po-vo.Inglçz o desejo de imita|* a forma de L

, ''verno dos Estados Unidís, Não serão liomen»
por vAitura os l^k^^o terão coração,e nelle não vegeimColSior pela liberdade?Pünguem negará. Náo prefeririam elles ter uma

^eira 
representação popular, á viverem sujeu^ftos a milhões de tributos , e quaei perfeitamente 1escravos dos ticos, e dos Lords ? De certo v"

quereriam; mas a certeza das actuaes saran-

>tias 

que gozam, elles não querem arriscar/
pela futura melhora, que por ventura lhes possaprovir da mudança. Reconhece o povo Injrl^

f Hk *[» s«> 
^verno todo zelo, to3o credito, Kffoda

\. 
Nacionalidade; se quer transitar, aeha as-opti-

^*'â?3r cst,?das de &rro» • todas as commodida-Jv& auxiliadoras do commercio, e industria : as# necessidades da vkia J*te são 'remediadas, 
em

proporção dos tereshidividuaes : todofi os tri-,

«#*•<
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butos , que pagam , elles vêem reverter em pti*i \i
blica utilidade: sua prosperidade publica ellás*-<.
conhecem, que se augmenta de dia^em dia : tt
policia mais requintada lhes garante áj^ vida-è»?
e bens: uma armada respeitabilissima ^fendê.
em qualquer parte do globo a pessoa, òVdi*|*
reitos , e o nome do mais ordinário InglezitoV. ¦ ^
quanto ao mais elevado Tory: e o povo, qu#.*
reconhece, e goza de tantas, e tão* grande»
vantagens, naõ he com facilidade, que aspiraV
mudança de governo, mesmo porque, quando
qualquer tente manejar as massas , a lei lhe re-
cahe de prompto, e a mingoa dos interesses,
geraes faz-lhe a mais forte opposição, «a cr
guerra.

Estamos igualmente convencidos, que to4$
o cabedal da Inglaterra niio bastaria, ^>ara sjh
duzir um Cantão &Íteso á receber umatess»^ g,coroada; assim coq^^tamoj» capacitado!, quo
para levar ao despwisnío um povo, que pro- „j» ,

,vou uma vez ser livre, será preciso empregar
JjArjabaliio na razaô de 800 por cento, do qtfe
jFíEria necessário para o abalar ao amor, ead^^»«

hesão á liberdade: mas, o nosso único fim he
.provar, que todas as fôrmas de governo são ca-
pazes de fazer a felicidade dos povos, qúan-
do rectamente administradas, « que todas «a
fixplçsões revoI^riQnarias sãò sempre origina*»
das dè culpaXLdos governos, ou mais imme-
düitam, ou mats remotas. . » +

Além dos governos Monarchico-absoluto-^% 4
Aristocrático, «^Democrático, ha uma ouTrKr •
forma de governo, que he o mixto, ou Cons- w***
titucioual, o qual goza da solidez dos Mona**

Fi
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chicos, e das garantias, e immunidades dos De-
mocraticos. Este pelo meio termo, que occu-
pà, tornacse o mais apropriado para os povos
civilisaáüff Ps Nações mais modernas o tem
adoppuo: e muitas das antigas tem procurado^òlm-lo , por isso que he n'elle justamente, que

melhor se combinam ao mesmo tempo os in-
teresses da Coroa , e dos Povos. Mas, com
quanto estejamos convencidos da melhoria d'esle
a respeito dos outros, com tudo muitas são as
Nações, que tendo Constituição, nem por isso
ganham as necessárias vantagens. Quando se

¦&> jnujjlisam os effeitos constitucionaes em qual-
quer. Nação,-muitos applicam esse transterno

I político, ou á excessiva liberalidade da Cons-
Uitutçaõ, ou ã pouquidade de garantias, que

ella t)ff^cce aos povos; mas nós , convencidos
% ^" pela prática, e pelos ekoiííplos, diremos, que

/se deve appliea^ á falida rectá observância,
*e da litteral exwü£àurV£"Pacto fundamental,
^eja elle, qual fòr. Bem pouco liberal he a
|uonstituiçaô Ingleza , e entretanto a Inglaterq^

*^Z*ü& leis ao mundo moderno; a Constituiçac*$?Y
9: França, um pouco mais liberal, que a Inglc-**

za, produz salutares, e vantajosos effeitos ao
povo Francez: e a Constituição do Brasil, 'a
mais livre, que se pôde imaginar, bem longe
de ter produzido o effeito esperado, tem ap-
parentemente servido de ©bsíãfcjio á tútyfàTõo*
litica; (na fraze de alguns Braíleiros, mají nunca
em nossa opinião;) o certo he, que o If&pe-
fio, outr'ora aurifero, e diamantino, está tioje
(conforme alguns escriptores*tem propalado) re-
duzido á papelifero Império orfaõ de prteiosi-—V»

Ir
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dades. Parece-nos ter provado sufficientementa
em as nossas proposições — que julgamos que os
bens, e os males das Nações não Dcovém das
formulas governativas, mas sim do íftejto, ou
dos erros dos respectivos governos. -~3fevUft*
remos ao assumpto.

m

O BRASIL I A EMIGRAÇÃO IUROFIA, ¦•

ANTIGO l a

O Brasil he de todas as regiões contie^
cidas aquella, que oflferece maiores vantagens
aos que querem procurar fora da pátria um paiz
para se estabelecerei»*, seja na agricultura?'seja
no commercio, se/rTàas. artes fabris, Ou eih
qualquer dos outros *ftâpp% da/ndustria: heste.
numero limitar-nos-fiSltos* a^ponderar algumas*
dessas vantagens na relação da agricultura «l

nomia rural. j
4 O Brasil pela extensão do seo território,

variedade e doçura dos seos climas, composi-
çjio e natureza diversa das suas terras, e pe-Ias différentes posições e latitudes , oífercce ao
agricultor um solo extenso, fertilissimo , e pro-
plioj^an» todas, ou quasi todas as producções
tRHmn0P, e d^jiWo continente: além dos ge-neros* preciosos 7«que até agora tem feito a sua
riqueza; isto he, o assucar, o arroz, o café,
o algodão, o tabaco, e outros bem conhecidos;
o solo do Brasil }>óde produzir em grande es-
cala o anil e outros produetos para tinturaria,

* desw.
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chá-, o cravo, e as outras especiarias de Cei--|áo, abundantíssimas colheitas de diversos fruc-
Uos oleoso$> os cereaes, o HnÍK> e ocanhamo,
toda atualidade do legurainosas e tuberosas,

^*rSr^01 QS de feculas' a tiftha. e ía,vez a oli-
vefni, o que nos asseguraõ experiências, quese tem feito em varias partes do Império.

E com que facilidade a terra dá aqui ao
homem"taõ abundantes riquezas? A terra do
Brasil, em descanço desde o dilúvio, e talvez'.desde a ereaçâo, com todo o vigor natural náo%ede ao homem esses processos incessantes e
idtfriosos, esses amanhos soecessivos, essesadubos periódicos, que as terras da Europa exi-
gem, para produzir uma colheita ordinária: a«JfrçjijJjada e o fogo sào os únicos atqueives que

p~ 
*üerrl,brasileira exige: aj>ri£uma pequena cova
Ha terra inculta, e lancfer,nella a semente he

r">

I

foi ella sem mais tra-
centuplicado o pro-

W

i_____L 'm

7

único process
alho restitue ao homá
cto, que lhe confiou.

, E se da facilidade e fecundidade da çef*tura se passa ás necessidades da construção
das habitações, e dos estabelecimentos ruraes?!
A doçura do clima em toda a extensão do Brjf|sil, dispensa essas construcções extensas e sP •
lidas, que nos paizes de altas latitudes são in-
dispensáveis para abrigar na^^ how^n^^á: >os animaes do seo uso, do rigáf d^j eí&çoea.:
um singelo edifício levantado pelo seo fhesme
habitador com a madeira da sua derréíada,
com o cipó que cresce nas imp. ediaçúes, e como barro do próprio terreno, he habitação auffliciente para ^cykj^Jor, que principia é s«.o

\ÊW9
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estabelecimento; © o campo he o curral mais
adequado para os rebanhos de todas as qua-Jida des. Se o desenvolvimento dasi-fiquezas do
novo agricultor o leva á construcçaoH^ editi-
cios mais vastos, mais sólidos, e maíb^ppa-
raíosos, nio he a necessidade da existeífciãT
mas o sentimento da commodidade, e a imi-
taçaõ das grandes povoacões, que o inspira.

A' esta riqueza propriamente agraria ac-
crescem outras naõ menos importantes, taes
èomo a criação de gados de todos os gêneros,
y\ presentemente origem de imrnensas riqueza»
em algumas Províncias, sem quo para isso^eoji-
corra mais do que a natureza destituída «de to-
dos os auxílios da arte, de todos os melhorarnen-
tos', quo a industria tem introduzido, pe^oro-teamento , pela confeÇçaõJde prados artvírciííes^
e pela sementeira ^te^lahtas annuaes dá maior
utilidade. ' s£ - '<~A ' " 

i
Igualmente a crífaiyaõ' dé cavallos e mulas!

que do mesmo modo abundam em varias parte*<^o Império,, sem- os benefícios , que este rainjfc
«cf*economia rural pôde tirar de instituições au-
xiliadoras da propagação de raças mais úteis,
do eruzamento das existentes, de escolas e ins-
títuiçõeí veterinárias, e outros meios de me-
lhorarnento.

* "M^-SP* Qiesnj£j3jado a mineração que, sabia-,
méntdHlirigldav pôde ainda produzir imrnensas ,
ainda *}ue meno% sólidas riquezas.

Da mesma sorte as pescarias taõ abundan-
tes, e fáceis nas^numerosas bahias, rios ecos-
tas do nosso immenso littoral; e assim também
a fabricação da manteiga, a queijaria , o oórte

<-\.
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tias madeiras de construcçaõ e de tintura ria, a»
immensas gotnmas, as infinitas plantas mediei-
jitfes, as hwumeraveis qualidades de abelhas sei-
vagensjjefxaça de tantos animaes de todas as
classej^ ordens, próprios para alimentar a in-"¦rfcrífcÉa; os objectos geológicos, próprios, co^' mo os anteriores, para dilatar e enriquecer as
sciencias physiças; estas e outras quasi infini-
tas riquezas naturaes se^oíTerecem ao especu-
lador europe.0, que quizer vir procurar no solo
brasileiro, pila cultura, meios de viver,. e um
patrimônio abundante.

a Pe verdade, que para serem utilisadas,
tduw .estas vantagens para a população euro-
pea poder vir recolher tantas riquezas, muito
cpnvirá, quea legislatura o o governo concor-**»fl£!»m medidas legislativas, e meios admi-

^ f^mtermros, que façifíW,«a emigração de fa-
mihas.laboriosas tdajgéjli fforte do mundo paraeáta regiaõ, e Jhé{#is^liWh os resultados d#
sgo trabalho; mas este assumpto por sua im-
ptfbtancia exige um artigo separado, que da-^
TOnofc na serie destas observações. Por agoaá*»
basta-nos ter chamado a attençãò do povo da
Europa, e dos homens de estado do Brasil paraeste quadro de fecundidade, tle riqueza natu^
ral, e de vantagens de toda a ordem, que of-
erece espontaneamente a incomparavel terraRrasileira. <*-^*c -• WX--

(Do $ép$
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PARTE PRIMEIRA.

RESENHA I>0

ARTIGO 2.°

ESTADO, E MOVIMENTOS
EUROPA. %
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Se no maioLr gráo de profuaáo de luzes so
firma o augmento da civilisação, pode-se crer *
que a Europa, com gigantescos passos busca
tocar o zinith do seo aperfeiçoamento poiitíco;: c^
as bellas Artes, já no tempo dós Gregos, te»
conhecidas como o meio efficiente do fnfilho-ramento dos costumes ifes naçoens, c^^vêl^'
Inais se augmentam^^e^aperfeiçoam , e'se der- ""^l
ramam por toda cllâ : íílJigJíUerra , Naçáo nepi
por isso dada á poezi^i % á ihuzica , hoje, além
dei da população, conta sete poetas -nos 7 mem-

^ros do seo gabinete, e as mais disti netas pfj-stfnagens seguem o gosto de Onslow , admirai»
tom prazer Paganini, e dáo a devida impor-
tancia a Rossini, Mercadante, Bellini, Atíber,
e outros gênios de que abunda a Alemanha, a
Itália, e a França: a Alemanha conta 18,

^JKtíjP^* v»v«8 j^erto de 10,000 sábios , e
55300-8 leXf^j da leis ao mundo em Mediei-
na , c-, Múzica f e em nrechanica nâo he inferior
á França, e á Inglaterra. A França de dia em
dia cresce consideravelmente em todos os ra-
mos, A Itália, com quanto retalhada, e infe-
üzmente submeti ida á muitos, e differeites so-

ho-jj
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fc» nhorios, quanto vai podendo, trabalha por «a
hir, augmentando; e se contar todos os^govèr-

nos com propensão Patriótica, e bemfazeja
de unitários Alberto, poderá ainda um dia

! arrematar á sua antiga grandeza. Os Suissos
^vSSíílffn com a depurada industria as difficul-

r # dades motivadas pela aridez de seo solo. A mes-
ma Turquia acaba de dar um passo de melho-

ramento°d$ civilisação harcwmisando-se como
U*^1* governo do Papa, o que he muito de admirar.

O systema dos Governos rnixtos tem gras-
# sado consideravelmente por toda a Europa , e

j esJjyüfos certos que por próprios interesses 09
!^krfty mesmas Monarchas, que ainda náo tem Cons-

tituiçao , procurarão oííerece-Ias, o que lhes he
myjt&Jmzin vantajoso.

1 *F Hespanha indjj infelizmente continua na
fatt cotltra o despotismo; .eçom quanto se possa
eontar por certa «#JÔc(o$Í dqs liberaes, em que
atrazo total nâo fica aquelle grande jreino, «of-
fnendo por tanto tempo a dessolaçaõ da guerra

»fífi\ f ! Não se recuperam em 20 annos de paz iB>
ms^fm prejuisos motivados por 5 annos de guorfa

civil.
1

Com a captura, e «oorte de Remechido%
parecia que Portugal deveria melhorar muito

elo desacoroçoami.'iili> do parlidox absolu.tista;
ais infelizmente centenas (j&^J|cobe£jb^ B^fe p

mechidos estuo disseminados porjjt^ço sí*o fer-
ritorio, e nâo perdendo tempo áfseosTinsft pia-

r - - ncjoiii tqdo, tudo figuram, e tudo atropelam,

fv 

^Ç para que se desgostem os verdadeiros liberaes,
e elles, achando campo vasio, possam reven-
dicar seos desejos. Agora ultimamente assoa-

+ • 4 *
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lham a proclamação da Rainha absoluta,
ventam imaginadas republicas; mas, nós con-
vehcemòs, de que, nem S. M. a «Senhora I).
Maria II., quererá cooperar para aWia pro»-
pria queda, e desgraça total do Povi
guez, nem os Portuguezes amigos de
tria, siistentaeulos da legitimidade, e ciosos de
seos direitos, cederio^ planes desastrosos, dan-
do ouvidos, e contemporisando com as anima-
nhas da astuciosa , e absoluta u&prpaçaõ.

Na Alemanha vai todos os dias ganhande
terreno a opinião de que a Dieta se verá obri-
gada a intervir nos negócios de Uanove* ,Os*
deputados da opposição, antes de se encerra*
rem as Câmaras, dirigiram um memorial á Die-*
ta , que lhe dá o direito de tomar parte nVjttigs-
tão, que ora agita toda a? Alemanha. A lJrussia72[i
que em prmeipio snsfcei^ava abertamente o Rei
Ernesto , retirou-lbe úifyMiQ&\H.io. A conducta
d't-sie ultimo, quando, ha pouco, esteve e^nrc
Berlim, alienou-lhe a affeiçaõ do monarcha Prae*

«Csiano, e do seo Ministério. Mas n*este negft^L
cio quáo louvável nao he o comportamento•dãi,>*»
Dieta, que nâo tomando conhecimento do pro* \testo da cidade de Osnaburgo contra o Rei do.

Wtmiover, resolveo assim : 1. ° que não tomava
conhecimento do protesto ,• por ser d'uma cor

,—W^a^particyjaj,, e nao exprimir d*uma ma
nètraFiegalr $/>pini'io da maioria. 2.° que â
Dieta-nàò poclia deixar de deplorar, que o Rei
de Hanover perturbasse a paz publica , e a har-
munia, que devia haver entre os poderes do es-
tado, abolindo a Constituição por um modo
desusado. Esta resolução passou f nuo obstante

íí?'-
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a ©ppesiçaõ da Áustria, «Prússia, e Bayiere;
|I he a primeira vez, que se adopta na Dieta
íma resolução contra a vontade dos represen-
tante&^aquellas potência».

jofuanto á Hoilanda nos contentamos trans-
**^c?fcver o Art.—Costumes dos Hollandezes —

í|nserto no Jornal do Commercio n. ° 224, que
Mie o seguinte. Nada, diz o Sr. Nicholis, no

relatoríD, que á pouco ^apresentou ao governo
inglez, pode comparar-se, e jnenos excedera

^JÉiimpeza, acèio pessoal, e commodidades dos
;Hollandezes« Náo vi uma só casa, ou uma só

k JMP'd» *lue necessitasse de reparo, ou um jar-
^unV que naõ estivesse cuidadosamente culti-
vado. Náo encontramos um só homem esfarra-

*• fgadof, ou sujo, nem tão pouco embriagado; e
v?*'figuram-nos , que a bastardia he cousa quasi

f*^ desconhecida. ,Os Bollandezes parecem amar
muito o seo governe;, e. poucos paizes possuem•%ma população , onde os deveres sociaes, e do-

.«mestiços se desempenhem com tanta constan-
t.jcia.' Uma economia escrúpulos» , e a maiongli-

¦W ft * dencia em todos os negócios , e cousas da fida
$aô as virtudes carecteristicas de todas as cias-
*es. Despender toda a renda annual conside-
ra-se como uma espécie de crime; eis a ra*
São, porque os Hollandezes podem arrostar^
4rencer as maiores difficuldades physicas,
zar de uma somma maior ^^^"^j^"*"^»

„ ido que talvez existe cm outr^qufiqopr f>áiz.
Gozando a Europa de tantas vantagens,

**ó a Paz, essa creadora da humanidade, não
tiquer ter seo pouso na mais civilisada parte do

, mundo conhecido; tanto pôde a cobiça humana,
_. M '
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que antepõem o prazer da riqueza, victoriasj
e conquistas ao celeste'ócio, em que póde ve-
getar amplamente a humanidade, aperfeiçoar a*faculdades intellecluaes, e livrs de ttíporsos
engrandecesse internamente em prega ncBksim-
pleqmente a derrama de luzes, o comraertiS^*
« a industria! ! !

Muito tem oceupado as potências da Eur '
ropa o dramma do Oriente, e seo disfecho; oMediterrâneo he o Theatro da scena, e as ul*tiinas noticias , que temos, mostram o interesse
geral, que tem causado á todo. os povos eu-ropeos similhante negocio. / '¦ ^Uma esquadra Turca composta de 5 ISJteãT mmjf7 Fragatas, seis embarcações menores, e um
barco de vaper estava fundeada'em Gafoejjj •
e estava prestes a sahir dos Dardanellos. X^sT*^
quadra Franceza oecupa vi. a Bahia de Onrlac', ^ ^-e devia seguir para TeneMos 9 lugar favotavel V#*^
á sua missão , e compunha-se de 3 Náos, e 3Brigues. A esquadra Ingleza, commandada pel*Almirante Stopford, e composta de 4 NSos/ f

fima Fragata, e uma Curv«ta, dirigio-se de m '
Mahon para Malfa, e ahi encontrará a Náo 

*
Ásia , e alguns Brigues, e se lhe devera iam- *
bem reunir as Náos Pembroke, e Bellerophon.
A esquadra do Egypto consta de 8 Náos, 4 ^Fragatas, 1 Brigues , e um Vapor. Sendo a JI
^mr^mK^ menor, que todas, e tondo ^f M
de pb^ifirT-^mft&s pontos, de certo o governo tL-*^Francez está muito certo das intenções da Torta. 

->^SÍ
Na Rússia, nos últimos annos do reinado -*sf

de Catharina II,, nio havia senaõ 238 estabele- yá
ckumtos de instruegaõ publica; eate numero el§-' 1

* «#* '***** •<
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tou-sc a 1,£00 no reinado de Alexandre 1. 9:
prementemente chega a 1,774 O numero dos
professores ¥ que naõ passava de 600 no tempo
èer CatlArmâ , he acíualmente de 6,000. A uni-

^versi<jff!e de S. Petersbourgo no anno de 1829,^IJStea de sua fundação, contava 46 estudantes;
«gora conta 352 : ò que bastante prova, queamor pelas letras cresce de dia em dia; e,

proporção quê s«5be o* valor das Artes, e
Çciencias, soffre baixa no mercado dos reis o
gênero do absolutismo. • -^ » n

Noticias de Quito, capital do Equador,
PQij|em dar alguma consistência (diz o Jorn.
m Com.) ao que se annunciou sobre o esta-
belecimento de uma passagem atravez do Isthmo
«Je^Pgpamá, por meio de um canal. Dizem,
fim^Tma companhia Francezn se encarregara %,

^

«a execução /Teste Igrande trabalho, logo quo«stiver decidido ,• e 'que os fundos necessários
para sua conclusão tiverem sidosubscriptos pe-

I les mesmos rioes habiiantes, plantadores, e nê-
/ gçciantcs da Martinic».. O jornal official do go-J .terno de Quito, contém uma carta á este ra»*1
árito' <nrig*<,a Por Mr. Victor Becosse, ao pre
sicf ' " ¦

fw

<Ai

dente da sociedade dos amigos do paiz em P«*
fcamá. Parece, que Mr. Becosse, e alguns tfdV
tres sábios, foram a Panamá para examinar oi
lugares, e certíficarem-ee dos meios que devep ^adopiítr, para conseguir o trabalhoi.prySSfck»lo.~* Estes uabios engenheiros p^rSu^Pa-Harpa em diversas òirec^õçs, e parece, que o""sultado de suas investigações foi dos mais fa-

raveis. Elles consideraram maduramente to-
s as dificuldade* da empreza, e apesar dos

¦%4»3f
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numerosos obstáculos, que em vários pontos se
haô de apresentar, elle» tem intima confiança
no bom êxito d'esta empreza grandiosa. Oíf)-
jecto, á que a companhia se propoenL he fa-
zer uma juncçâo entre o Athlantico ,^^) mar
Pacifico, por meio de um vasto «anal, alinlfÜtr**
tado pelas agoas de diversos rios, e nâo co-
mo se disse de fazer communicar dírectarnente
as agoas dos dous mares. Os èngenheir-os fran-
cezes encontraram muitos rios, cujos diversos
braços ajudarão o successo da operação. A in£
tituiçaõ, á que se dirigio esta oommunicaçaõ,
prometteo dar á companhia segurança, e psotec-
eaõ, em tudo quanto poder ser conducente açn>*0m
êxito d'este immcnso". e importante trabalho.

Uma das cousas, que talyez hoje\cause
maior expectaçaõ*na França, he ô recebiRSSrr *

das relíquias de Napoleãój, cuja^requis%So aòa •*
Inglezes foi a principal circunstancia, corfi quao Marechal Sotílt aòceitou a embaixada extraor-
dinaria em Londres. Por esta occàsiaõ ceie-
brar-se-há na França,, uma festa religiosa, e«militar, e Luiz Filippe terá occasiaô dè-re-
cebcr dignamente os hospedes de seos dous fi-

. lhos, quando viajaram pela Alemanha. As pri- *ineiras personagens da França, o Duque da
Wellington , e um filho do Rei da Prússia a*- ^ fsistiramJ esta ceremonia. ¦%%,.

^raado^ França, e a Inglaterra as duaa Tt/
Naçõef/queimais relaçoens tem eom o com-
mercio Brasileiro, passamos a dar mais £ir-cunstanciada noticia de ambas, contendo obser-
vaçoens estatísticas, sobre a sua agricultura,
commercio, finanças c &c.

*2f **

*<

j

t

\

... . y^ÊÈÉÈ^^^' 
'¦' -



I •<

33 c

f
Ervacoens estatísticas.

sobre * „ - ^'

a agricultura, commerelb *, finanças, &c.

•V_«
„.. Passando neste artigo a tratar da França , emmuitos respeitos om dos paizes mais interessantes.

a de maior importância , procuramos , tanto quanto**ffJ»rmiUiam os dados que possuímos, contras-tãT.*TTposicaõ da França antes da revolução, como que era no principio de 1813 (antes da batalha
de LeiDsic, a quando era ainda mui poderosa sob

^ ^Giipfio do grande Napoleáo), e com o que he
^^hoje ^b o governo de Luiz Fiüppe, que a tornou

^%gJ^outra vfTurrià potência de muita força , e um dos
paizes> que mais te*n prosperado, podendo conside-rar-se os perjodos.que separahi uma época da ou-tra., como a transição efFervescente de um para ou-t.ro estado.

* O quadro e^ue mostra o estado camparativo do. commercio nestes différentes períodos', prova que~
a revolução a os suecessos' subsequentes que leva-rarn a França ao pinaculo da gloria , e domínio mi-Mar, destruíram o seo commercio, e que vinte ou.vuite e três annos de paz, e de uma politica pa-íM cinca , apenas lhe tem dado um extraordinário aug-mento, sendo a sua exportação e importação, ho-
.je, que a população hé muito menor, ma^gb do-bro do que era qu.-.ndo o seo territerio* fe «opula-
çito^ram os maiores da Europa.

Possa, a liçaò aproveitar a França e á outrasna.çoes,, e .provar á todos, qua por muilo que asVrctonas contribuam para exaltar a gluria militar•e o orgulho nacional , somente a tranqüilidade in-

k A '
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Vferna e a paz externa podem assegurar a prospe-*ridade do paiz, e a felicidade dç gênero hinuaQo.
A França , tanto pela sua extertsaõ de tefrío-

rio , como pela fertilidade do se*so!o,*deile ser con-
siderada como um paiz cssenciali^tea$™l:a,- co-
melaremos , pois , pelo estado da sua s^M^^âf.
principio de 181^3, época em que se pode dizer es-
tava no apogêo da sua floria.
Produeto agrícola, animal,' mineral, Qc. , do solo dm

França, em quantidade e valor, estimado para o anm
de 1813 pelo mtio termo de annos antecedentes, -j

' • ÍA'

VALOR.
QUANTIDADE mlhi

dofrani
Trigo (!) . hectolhres 144,775,34* 2,800
Vinho (2) . . . .\ 36,200,000 % 750*-
Aguardente de vijiho . 650,00©' K*IB&4
Madeiras de construoçaõ , 'f "*¦*>

f 1; t# colheita total do trigo foi de cerca de 170 milhòét
de luctolitres (425 milhões de alqueires) des quaes se grata*

«ram cetca de 25 milhões em semcnteira. •
JEtfa quantidade , dividida pela população de entaõ-, *ft

milhões, dava 520 libras a cada habitante; mas calcwm mui
exactos tem demonstrado que 420 Hhras he quantidade sv
ciente.

E% 1789 a França importava annualmente 10 milh
dr francos de trigo.

(2) # corwumo dc mn/io ç ag-wardeníe em 1812 era $
dobrdr*&r*qiAH^ffaa cm 1791 , oo passo que a população do»
paizeik Hkmidos 6 França depois de 179 í, formava somente
uma terça parte da população total do império em Í8t§\ .J%-

Jhtts âh revolução a Franca exportava annualmente ©I*
nho e aguardente no vhlor de 46 milhões; mas o termo m
dos dez annos 1802 a 1811, chegou a 77 milhões, tendo
a exportação do anno de 1806 dc 123 milhou*

li
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¦ • combustível '.hectares
Linho oanhaA.0 e linho (1)quinzes ...
Azráte vegetal (2) hectolitres

• B1^? ? • • • libras
feda . . . . * .
Lart '"** * * ' -afroCarneiro® „ , oíT?Cavàlios. ... |V„BoisVvaocas, e vitellas .
Porcos , .....
Leite, manteiara, e queijo, pro-» • • dueto de 6,300,000 vaccas ..

ÍV x £oar<°s
^-* .*frro quintae*Jk } ^*r vã o de pedra

>

k^ Ahimaes, peixe, legumes, dp
y* • verbos gráos,. fruot^s, e di-

? Jl* vép5Tobjectos, segundo oor^i&ento de Mr. de Mon-
tàljtet, ministro do império/
em valor de

orte . s:ioo.
8,000,000 1Õ0

1,700,000 80
2,750,000 £50

30,000,000 12
â2,ooo,ooo 3a

1£),000^00 12&
8,db0;0d0 5g

. 250,000 75
3,750,000 16 i
4,900,000 274

í$0
36

3,260,000 ÔÕ
.".'. -oh- sò

»50,000,000 3è
¦¦',... -~ ^

.... y

45«-Totó* do vaíbr tnnual de prO-• duetoe bruto*, etc, do solo 4Í-.- cda França (3) . > 5(m

"¦' '*¦ ','.','... 
. 5'

àt fríllòf 
Ímp0rÍCiçã0 de linho m 1812 /oí d« 12 niíOfa

'}*)'p*l* « <-"»«? ««nos aníw rfc«te período importava aFrançn áztitt no ttftf * 20 mtl%det dt francos, ttm 1812exorto™ ;á 6 mi7/i<*». % . '
••, j

(3) Core*, de 1,700 conío» dê rli8.
5 *

«.
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Produclo das mmufaciurm, e rendimento industrial dmFrança no anno de 1813%

VALQRv

t milhões
de francos

.»• 174 «
370
23*5,
290

95

^c>

23

¦•¦ %so. 
*. -\ ^"72*" ^

9* 1 Í^J
300 /

Fazendas de seda (1).Ditas de lan (2) . Vf {f.
Ditas de linho (I) .4 » ! !Ditas de algodão (4) ,Correaria e pelleteria, inclJsive.luvas (5)Chapéos, &c. . t . \'
Papel e livros . . .
Sabão e perfumaria \ \Tabaco . . . . 

"
Cerveja de cidra. .. 

"
Mobilia, carruagehs, &o. .... ' , ¦ ,\ \Obras de ferro, aço, cobre, &c. . ,' 

* 
:ílielogios, quincalhârias, obras de jóias, ou-

¦ *-'..- ;<•-,.••- v, ,*, >',.'.', ->'-wf^9Q

ia í>$ Em, ,5ít imPori°« « ^ranfa rfa /tofta 9 valor d»
JJÍItÍT * ^rTOÍ ^ wrfa crwa> ' V** ™*Mo aos 30mtíftow da sua producção dava .40 mühões de matéria primavmdoamm a produzir a manufactura maü de «4 milhoeníacima do custo. ,n• |t) 0 uaZor rfa ton produzida na França foi de 12»
Tan !5 •" *f,mWwa 3l mi//ioens de /an importada, dãom> milhoens aV matéria prima, e um lucro de 210 mt7/ioen*defrancof.^

(3) Valor do Unho e icnhamo francez 80 mi/áoen*; tm-
^*Wí 

W^wMoèiw, trafon oue fo*r©u pela fabricafãtolM
(+) JUWima prima importada 55 wuttcení rfe /ranUttucro da fabricação 2&5*nilbocns, — ,

G mttôeefc*,- foros dafabncação 53 milhoens. 1
.i

«

«
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vj TransporteVidros, porcelana, &c. .Tinturarias, panos pintados, &c.

1,876
02
J5

_¦¦»¦¦•

^ 
Abatendo matérias primas, do solo da Fran- '

m" 9«, ou importadas, no vjlor de rki

t* J1 *'- -tá

.Valor da riqueza indu8tríiif|^ i qnnAf?s,«a ha aintía wacoresoente, ò * W

ffid^%dQ^seg«iintes objectos de iudus-
l"noS?: "a Franga nos ukimt*

lAssncar de beterraba .JDito.refinado de assucar bruto importado .'
Soda .

30
20
12
3V"j?,^.l* riÀ-«e«'indMtrtai do'anno' —J

3 ^ 
j!** & rg/ro^f/(0 em cada arme </a n<?ma rfa

¦ - ftmtito de Mr: d* MontaHte, 'para 
o aZ'ijffi

• " * *

• Wrodncto» agrícolas, aniniaes, mine- 
M"""e,dt !l

». raes, &c. . ¦¦;-»-. .. ..;
Producto industrial .* - . . ¦ ;* <*Mais artigos nâo enumerados, e ob-f jectos «misoelláneos.

Total (2)
•¦ 

m 1

* V *

cosi :-;

7,037
——*-«— ei- "3

(1) Cerca de 460 m»7 confoe.

(Ô) Cerca de 2,350 conto*.

Ét_«- r f >
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Dsspsza feita com as obras publicas, &pfo?9M Ntoikto
subio ao tkronol aié o anno dc 1813. Ni

Palácios e edifícios da oorj>a.
Fortaleza*, &õ. 4 ^Portos marítimos .
Estradas
Pontes . ,-¦ -.
Cinaes, navegação, &c.
Obras publicas en Paria
Ditas nas demais cidades principaes e

províncias. •,.-.

Francos;
63vt)a:),000 J

117,003,000
Sm,O00.0Òfa
3f,000,0&)

123,000,000
102,000,000

149,000,T)U

«¦w

i

Total (!) .1 ,005,000,ü{
fii**j. y*. .« 

•;, ., ^^
Mappà comparativo $o commercio da Françta ntis Ms ípcasJTantes da revolução , no anno .antes da latalka dufaipvcfZvm*

1787:exportaça*. 1767: d 1812. ?*.1835.
Objectos de subsistência mühosns de francos.6om0tri£u,farinhas, &c. 227,885 90;809

•Matérias primas, como at
godào, Jàn, fumo, &c.
ÀanaOtcfuras :— Fazen-
das de algodão ;
ítaà* âe seda.

Ditas de linho
DitHí de lan '.d i
Obras de ferro, cobre.&c.
IPojecto diversos

V4^

46,535
•

15,336
30.667
34,124
21.812

6,755
62,187

, 205,3*56
50,904 „

•*•' nú -.¦• bOiT
18,984 90,505
10,116 180,^80
34,263 44.852
27,554 51,609

4,348 7,000
95,008 248,12*

Total 445,301' 391,885 834,4

(1) Ccrou de $35 conm'.

1
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tMPORT.AÇAa - 1181. 1812. 183a.
-,. . 

"',. 
, •; milhàem.d&.frfmeos.

Objectos de subsistência. 200,739 .57 404)
;* Material primas \ -f; 19^415 1^239 \ôi2>l3$S?\L Mannfactnras:— Faztsn- • ' ;

^í*^*Je^lgodão- . . ,154,973 20.557
''Ditas de linho . .tffefflT nilDitas de lanL . .... <%%,è98 nilObras de cobre, ferro,&c. * tf,952 . 3 488 >"'^ ' l"' • . 130,093 131,585 f 

94>S90

Algfiofí

Outros objecto*

40MB
41,820
23,254
12,954

Total 631,790 350,206* 760,726

« .1813, distinguindo a importância do commercio JaLe do especial ou de consumo e de producção Jo paiz 
h

• â Geral. Bmirf.1'

45,145 34,553

M
B

t *

cm ramo, fio de algodão
(eSfraiâo, e importado 85,000*)
e.diversos fios.

Seda erua e preparada .,*«.. i 1JTigo, farinha, &c. .
Assucar 'V >¦i .
Café .j ,f ...
Azeite .. .....
Couros e pcllataria . 

'.

Ferro, cobre, chumbo, &c.Fazendas de algodão.¥)itas de seria . . .
itas de linh6-- . .

lilás de lan . .
ohos e aguardentes.

Outros objectos.

91,377
80,740
8,508

58,775
14,720
24.714
49,068
46,173

"74,368
49,668
4,506

44,870
10,25(.%
23,5797
17,219^*'
41,.028

41,820 2,M4
23,254 l6,sSft
12,954 * ?&2<vf
1340 9«4

215,464**^^,154

Total 700,726 520,271

^r f
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EXPORTAÇÃO.

f
—r •» , s

Algodão eiti r.ima, fio de algodão
* (em ramo, e importado 85,000)

e diverfiofe fios. * « ^Seda crua e preprusaás,
ngo, .farinha, &c.

Assacar ,
Cufé,^.- .
Azeite.
Couro e pelletaria
Ferro, cobre, chumbo, &c.
Fazendas de algodio .
Ditas de seda ....
Ditas de linho \ , •;. .
Ditas de lan
Vinhos e aguardente .
Utttrcts -obj-ectosf. o *..¦¦,.- .

Geral. Especial.
milhoens dê francos.3,688 256

- 12,644
39,816

. 30,806
11,657
10,816
10,969

524
9,453

90,505
186,980
44,852
51,609
69,202

#60,841

G.033T
. 26

5
7,079

322
4,874

61,610
144,446^
30,775
38,366
68,059

312,082

ar

T«\

••7

1 c?i jk»

ToW 834,422 -J*^^"|^ 
JT\

Ifãlor relativo do commercio da França com diferentes paices.¦no qnno.de 1835, estimado em milhoens de francos. t.

"-¦9ét*

c it
«/.":"• '- jrV

rasil .•-"..* ...
Htados-Unidos * . . ,

México. . ...
Rio da Prata . . . ,
JAKÜa, China e Bourbon'«áwiadeloupe e Martinique
Haiti!**. •j--*i ui». , .
Havana
Grã-Bretanha
Hollanda •

•**» }
^tf

^

• •••-•)
IMPORT. EXPORT.i *%
. milb. milh. ••___. 1 \.» *

. . 16 *
. 89 Jfí 199 -,%_

1/2
5 1/4 •**

36 3;4 u -^ *-
. . 40 39 V^JP 1

. 7 1/2 5 4^> \â
61 1/2 100 .JL ^•_J _í!.l*t • v*

266 40J

• 7 -i
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Traasporte
elgica. .' -, «?<¦ v . .

Hespanha . . . ,
Sardenha* . . • .
Ausíi-m é Lombardia Veneziapa

rToajáSna -fe Estados Roman
vjHnbeat Sicilias

iAeniaal

r^ jPS.

ha « Cidades hans
Suiss* . \;; . vRússia. . . * .
Prussia

nrquia e Grécia. .
gypto. v .
utros países

os • '.O-
.-a -

«pKT 68

2C«
72
38 1/3
59
41 S/4

8 3/4
13

-,%*¦ 
i

Z 59 1/4
21 1/4
23
20

3 1/2
44 1/2

4
Kjl*

Total (1) 761

. O commercio com os Estadosjtlnidos dá a maior
a"!^'8 Prt)du°Vliens da Franca . e tem auçmentadòont|jmos 5 annos 173 por conto : em 183G já mou-

a/NSP? ,/2 r*i,h,5en8 de frunpoi de exportação , e• »i «/?*le impwrtaçaõ. Gom as demais Jiaçoens o com-merçio da França tem ido também em augmento,menos talvez com a Hespanha e com a Turquia ; re-ceava-se que o novo systema das alfândegas na Áio<manl>a causasse uma diminui.,»© no commercio comaquelle paiz , mas nâo aconteceo assim. r

r 
O commercio da França com Argel tem experi* ,mentado, como era de esperar , um grande awrinen-Jto ; nos primeiros annos da occupaçaô, a França na*tinha mãjs que. a metade do commercio total dos Ar--elinos, mas no anno de 1837 já estava oompanuia-jom os mais paizes, nn proporção de 20 para 12.' *W

guintes pormenores mostram que o commcWo (té
geJ ia em auguiento considerável: ...

•!- y . •¦> •* . *. 3

m
44
82 1/4
36
4.1/2

lt 1/2
8

36* -
48 3/4

9 l/S
6 S/4

14 1/2 1
2 i/4

1,34 T

834',.,..-.

%..

r (\) Cerca de 255 tde 273 contos.

yj
*».j
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¦Àjino.
1831

1835
V 1837

Importarem e exportaçoew en JÍrge /;
f!.;u /;

- '™W__FT_____r^^

^_____________

i. . 1

^,504,000 fr.

.._-, /37 ' 1,038,410
«,597^66
2f946,691

. fui
oi.

Sr-"
ÍTw *.'

«çroitò fraace; tícando .?rt í""1 para ?upPrir «

porém como debroí em __?,1° daVn,pe/ta^ens ?
ano «rápido f^T demn P"*«m© fcbnti^

_ m ilU9^?0 ?e fa«»das de Knho ôjií Ar^^rte^íem 1832 regava-somente por 74'0J9 fr.npFm, ,„ ***

^S£feT° P8rta da 'hctade ; de Sdãs de liem WS* somente MSjtor francos em \m\\vtl\íS.Maços, ««Ia,. -,(„__£,*, 
J*™ dSítíSíS ' '

parteforam da França.'

^Bo dos outros ni3«. " «mportsçoena deste arti-

parte fornm ^F^f0 franco8' e'd«»tas a maior >>

«JWtt,M8 franc, «ca, Uf!'4'' f""'C<"''. 6m 1838'

que a França mandava em 1832 de 11 por ceritobre o total, elevou-se en, 1837 a 20 por £_t_.

V
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•mpanhta, de **f*»fvm**- para «m» -um»
çrü :.»>;, J,?j ;

^

1326
1827
1828
1829
isso
1831
1833
,im

i-1834
. t. 1835

1836
,;,'',1837

o-.Total;
- J*Í*!':;', '"-', "i'

JN. de companhias. Capitães.
a

32

33
m
62
83

<38
ti,. 55

¦<- 84
. ;I06:2f6

i 1039

.'1 , / 8
56,597,000 fr/
30,585,200,,
*8í,398,500,,
82,788,000 v, '
36,250,000 ,j
42,010,000,,
30,152,000,,

- Í5T<919,000 „ i

g'^,508,600,, '.
156,845,000 „361*139,000 „

1,008,029,300

IUVEga-çaô ü|M<wr>ei) j

r . ~T» entradas e sahidas. de navios mercantes nos
f ^tr/.'09 * FranSa' nran0° de 1835 fôraa.T«cg-uuues . r ii.--.-i.it.,fi :,-»•» fjj#Wil>;;;,. ,

..- . • ü! n t im 11 i • • t< ,

• T feí 5?^ • 4001 com • 
XM*m 

tonelada»
7.. »itoa estrangeiros. 6360 „ „ 76^,035- ¦ ' 

,

«.*• r

Sahidas.

í j

•Síf'I«i'.[ f
i'1' í:.) 

"
4.* 

*

V

Navios íVnnoeaer-. 4292 oom 387,139 tonei&af
;Ditoa estrangeiros. 5194 „ 484,807

Total.
<v»í Vm:» ?-T

9486 871,946
i*"

5»

âT

r
Ooomniercio marítimo da Franca occupa ore**enteH,c,,te ccrc. de 50,000 ««™heiroi!TJb2r*»j|

//
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27,000 em viagens longas , mi pescaria de alto mar e>nu grande cabotagem, e 23,000 na pescaria da costa!e pequena cabotagem. j

¦SQÜADRA E EXERCITO.
£_^-^_M_ft__ '

f,_« 
A marinha de g»erra.* segundo diz um escripto?francez , ern uma publicação recente , compõem siactualmente de 51 núos de linha, 65 frawtas iS'curvetas, brigues, etc. , 94 embareaçoens pequenasc 31 barcos de vapâr, fazendo um total de 347 vaso*de guerra. O pessoal de 33 almirantes , 80 capitaen*de mar e guerra , 1150 ditos de fragata, 150 tenentesda primeira classe, e 1400 officiaes marinheiros. €mesmo escriptor diz que o ministro da marinho ten-cionara augrwentar consideravelmente os officiaes detodas as classes e de ter sempre em serviço activomesmo em tempo «ie paz, 136 vasos cie guerra comuma reserva de Í0 náos e 9 fragatas, com vasas njtpequenos em proporção , e de angmeíitar a «dlfàracm tempo de guerra.com 3G núos c 3C fraçM; oumais se necessário fôr. * T e™ }

cp íii>inU^CP° rc^,a'mente ^ commissao compõem-se de 10 nãos de linha de 80 á 120 pegas , 12 nW

^tyapor guarnecrdospor 20,317 homens e officiaes. I%m O numero de homens á.disposição do çoVerno ^
a 250mnrVIÇ° í 

m8r.ÍL,ha.', mo»t» - P^entemente ;« fa 25,000, a saber: 18 mil por inscripçaô , e 7,00(í ?•
provenientes do recrutamento. Nos cinco portos mi-itares d« Brest, Toulon , 1,'Orient e Rochefort, es-

^uo Kctualmentc oecupados 13,324 trabalhadores. tjfU#vaIor do material da marinha de guerra daL'* rança, a saber : cascos , armamentos , muniooenr%>mastros, madeiras , etc., monta a 298.463,000 fr^nc*A construcçaõ ,e armamento de uma n:.o de I0Opeças, pjompta para dará vela , custa hoje-á n*4cí>¦ foiiimt enorme de 2,900,000 francos : feste calcule*he leito sobre o custo real da aáo Hercules.
\

1i
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O EXERCITO compoe-se actualmente de: 'homens.
1.° Corpos effectivos 387,000
2. °. Gendarmeria effectiva. ... 15,600
3. ° Tropa licenciada , mas que de-

. ve comparecer logo que fôr cha-"7* ' mada. ' 80)000

Total 4«2,600
No principio do anno de 1813 , -o exercito fran-cez compunha-se dos seguintes regimentos :

Guarda Imperial.

Infantaria, 20 regimentos.
Cavallaria , 44 esquadroens.

Tropa de Imhi.

mw S 
"^níantaria 

*1$9 regimentos.

reavaliaria., 
90 dites. , .

.AríilheriaTTõ ditos. ' *
Trem , 30 batalhoens.

•*• Tropa avulsa.
I __

m ' ^\ Suiesos, 4 regimentos. w
h,,, a ^* , Estrangeiros, 6 ditos , e vários regimentos o£* loniaes.

Estado actual dos principaes petrechos de guer-ra do exercito, fora a guarda nacional :**/ 8,000 peças dc bronze de artilheria de sitio.1,567 ditas de campanha.
• SJM* ditas de ferro. °*

T^oQt obuzes. í
1,206,000 espingardas armazenadas.' #4000 clavinas.
850,000 eabres de infantaria.
130.000 ditos para cavallaria.

«r

?_.•'
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DIVIDA JíACIONAL.

No auno de 1715, quando morreo Luiz,XIV o
principal da divida pobüoa era de*3,lll milhoens^e 4
livres (1 j , e os juros 86 millioens por anno. Naqila época reduziu-se o capital da .divida, «.oiptfgam^to dos juros, ficou m\ atraco ; o celebre eseocez Low%
propoz enlaô o seo plano para livrar o governo dosembaraços em qne.se achava.

Em 1788 , anno em qne se convocaram oá osta-dos geraes da França , a divida montava a 4,250 mi-lhoens, c nos nnnoi seguintes houve a memorável "**
circulação e discredito dos assignats de que tratamos ino arto u. ° 8, sobre bancos e assoeiaçoens bancaes. ""*No anno de 1798, naõ podendo o governo paganos juros da divida, que montavam a 174,'7f6,000
francos por anno, dwsou u<na lei reduzindo as duas. / éterças partes; e como outra porçaõ foi resgatada por ^

¦Af

ínson^oena para pa^mnefcto dà compras de terrenos^* #unacionaes, foram reduzidos a '46,302,000 francos-pwTÍ-wanno. _M> ^& , «j
A divida nugmenfcou progressivamente, Wrante Io reinado de Napoleão,!* uo anno de 1814, os juros ^\

eram de 63,000,000 francos por aiíno, e no,decurso '
dos sete annos seguintes, montaram a 190,000,000
feem entrar nesta somma os fundos para a amorlisaça.A

f Em 1829, achamos o principal da divida, orçado 
*l

fa 4,^00 milhões; e em 1832, em 5,500 milhões V}-a
co

O actoal estado da divida nacional da França Mom juros annuaes he o seguinte • V
¦•; * ¦'¦¦ ^ .-* ¦».'. '¦ 

.rr, a -

capital juno» jvi', francos -francos \s*rfindos,(rentes) de 5 .l •»*.*," K
porcento. . . 2,804,73GJ20 r I40,236:18QÔ> . v ,/Ditos de 4 i/2 p. c . 22,813,.333 1,026^0^0 1, Níf

2,827,549,453 141,263,^

^B

(1; fCercn de 1,035 ççttfín. ^ íü ^
\ü *

^

/
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* r Transportes .
Ditos . . de 4 p.-c. .
Ditos . . de 3 p. c .
Garantias do thesouro.
Dívida nao fundada ,
Pensões*e aunuidades.
¦'*'i

2;887;549,'4'53
399,469,125

1,363,506,533
225,000,000
400,000,000

l. .7;:>0'.;:., ':•*.

141,56-406
l 18,978.765

40,905,196
10,000,000

7. 7n[Hitv i
62,000*000

r i- Total (1) 5,215,525*111 (2) 273,147,367
•No orçamento do ministro da fazenda a som-

Í|a 
designada para a despeza da divida nacional, he

e 331 milhües de fraucos; rj&s nella he incluída a
__yepiantia. necessária para amortisaçaõ annual da di-

^«***„JLj> RECEITA E DESPEZA.*^^ . i.. . .". ,' ...

A receita he orçada em cerca de 1,080 milhões
)."V e a :êespem fih l',*07ô trilhões de franoweH mas
ant<> a e*tn ultima Wt&fy as «cousas Uo conipli?

cora os fundos*da amortisaçaô., que não po-conhecer Quanto -he a verdadeira despeza.
despcsitíL.do govétoo, francez, excl vindo a-

ellafque c|izem respejjo á divida publicai an-
ri» --por * ma» do q-ué -0--dobro das da Inglaterra.

¦ > -
Bli * . * M

uemra^-
• AsF ri
¦' IH

' 'Tff 
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POPULAÇÃO. ff
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v

Em 1791 , a populaçno do reino da Fra
ftgülava por 26,363,000 ; porém as conquistas

perio a elevou á 50,400,000: V
Em 1817, época em'que n França fui pelo fra-

do de Paris, reduzida aos seos limites antigos ,Otcenso?dava uma população de . . 29,2i7;_165
No anno de 1825 montava a .
Em 1831 a . . ,.. ,
Sm 1836 a . ...

*.

3(\4_31,187
32,560,934
33,540,908

(1) Cerca de 1,750 centos.
Cerca de 91 contos.
Cerra de ...... r/ialof,

\
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48
~-A< população de todos os domínios da França *uo a un o corrente de 1838, regula, por um.calcqlo -

moderado, o seguinte: li' ::' I,J!
População da França . . . . , 34,500,000; #*Dita das colônias francezas ná America. -250,000' J^%Dita, dita na África . .. . . 1,650,00* vÇ
íftha , dita na Ásia.* • . /. -¦-.•- ^ 185^000* "*

Total S$>535,OQ0

POPULAÇÃO, IfíDUSTUIA , FINAPÍÇAS, E UXÚ}£
CITO DA GRAM BRETANHA.,- - -r ¦ ¦¦ ¦ PV ¦-: ,v *• . " '

Do quanto temos colhido dos mais mo-
demos jornaes' áçrespeito da Inglaterra , a pro-*-

» "sirtí» ¦

para se fazer dessa Nação Hiioa idei#%jujr-'
tada»/ ,iy ¦*» "*

1

sentamos ò seguinte, que hps psrece bas^£K ^®^£
Na

A população do Hein0 üotap da Ingla-, f
terra , Escócia, e Irlanda tem triplicado, enj
150 annos, e hoje conta £5 mi lhonus de ai-'uas; más, fazendo-se conta á grande Augtra-"ia, 

e outras possessoens Inglezas, e mais to- • Y¦'
Os os svubditos 'd'aqiji!lln Nação- derramado*». '

gobre a superfície do globo, póde-se bem cal*
colar (conforme um moderno, e hábil geografíf
ft\j que a coroa da Inglaterra prezide 4 qua£ j »
si 1/7 *do total da população do mundo cor
nhecido. A sua agricultura dá produetos.31$-" j V^
nuaes do valor.de 25 billioéns, e 1/2 (*) 1»». X%

(") Qs aerrinnltorcs fnprleze» constituem FjTd»
j^puiagaG' de iugluterra ; o« agricultores Irlande-

\

\<
/ 

-



fbwee trez vezes mais súbsistencias, do que
»© fcaf tfo século 17. Suas minas produzem

ledos os annos 22 milhoens de toneladas de
^ çarvãe de pedra, e 800,000 de diversos me-
* taes* valendo juntos 700 milhoens de francos.

(A raça de gado cavallar augmenta de 8,000
éavalfos, estimados em 20,000,,£ , e de 1,000
destinados á outros serviços , cujo valor se ele-
ya á 40,009 <£. Hoje em dia a producção ca-
vallar da Graní-Bretanha he de 2,116,195 ca-

tbecas, que á 15 ou 18 lÈ (preço médio do^íor de cada cavallo) formam um valor total
JWjMfiW £f ou 900,000,000 fr. A sua

industria duplicou de 40 annos o valor de suas
produc^oens, decuplou sua quantidade , e pro-due agbra quas!,,um valor bruto de 4 billioens.
^^suit rí(|úeZa publica subio* em 36 annos de
^^JTbílfiôens,,e consequentemente triplicou,
avaliando-a 4fí.^ltrln madeira absoluta, e du-
plicada em relação á população. Além das es-
iradas de ferro", <jue já existiam, em 1837 ap-
pareceram nas suas câmaras 79 projectos pa*ra novas, dos quaes passaram 42, e d'estes

-f-42

íf
%

«es, pelo contrario, formam 3/5 de sua popula«jâo. N'um -campo, que na Inglaterra qâo se em-
prcirant senüò dui^Jiymens , na Irlanda empregam-

se 5 As «terras laboradas da Gram-BretanhaÇó-
bom á 24,260,000 acres, e os da Irlanda á 14j60O;,O0O.

' ^ • -O nrodueto iigricula da Inglaterra he quatro ve-
9<*r*mnis con;*ideravel , que o da Irlanda. Em In-
laterra os jornaes .dosi trabalhadores variam de

k 1 s. 2 d. por dia ; en» Irlanda na» sóbein
do que.de 2 s. á 2 s e 6 p. por semana.

«•--. -', * Rcçista de Edimburgo.
7 S
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ao'14'saõ para linhas novas, que devem co£
brir uma extensão de 471 milhas. O seo otó-
to he estimado em 6,861,28o £t oü 125 con-»
tos de réis por milha, e o custeio em 45 por-
o^o da renda total, que se calcula em 1,5.75,802; jk*>
£. Uma gigantesca empreza operada5 á pouca».»
no Tamiza, tirando dò. fundo d'agoa um ha-*
bil engenheiro um navio, que tinha hido á pi->
que, pela subrainistraçnõ de oVis grandes tu-
bos de chumbo, que cheios de pólvora, ao
arrebentar fizeram subir á flor d'agoa todas as^
taboas do navio, basta para fazer crer o afíC
rojo Inglez para altas emprezas. Nenhuma Nf->
çaõ tem feito tanto e taõ bom uSo do ?apôvyT
como a Inglaterra. Além de todas as maquinas
por vapor conhecidas ali até agora, <le próximo -
se apresentou no' Tâmisa .a nova» Fragata^*
Gorgon — por vapôrjf 'mè desmandando ffpí*
d'agoa á proa, e lêvêtk e 3 noitadas á ré,
nas 4 experiências, que se fizeram com marés *)

pró, e contra, apresentou 11 milhas e meia <
de caminho por hora, fazendo 20 revoluçoerft
as rqdas por minuto, e sem se sentir á bordo a

guiais pequena vibração; virou-se em 17 minu-
$13 repetidas vezes: governa oom a maior fá-
cilidade: e além dos commodos para combus-
tivel, mantiinentos, sobrecellentes, e muniçoehs
oV, guerra , tem praça para conduzir 1,000 sói-

U
v

'"*-Cfc.-^ .
d

m

\'f*

dados. Acaba também de inventar, e âdóptár
um orgao de vapor á machina locomotiva ^T^H/„
pertencente á companhia de caminhos de íerrò
de Newcaslle, e Carlisle, o reverendo Dio
Birkett, do Oringham; este instrumento asl
melha-se muito ao orgaõ, e compõe-se de 8 tu-

\
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afinados em oitavas, porém «em ^ar semi-

' tOnStl- Ai-i.* *•-• .-*-- A -...'.Aí i.^;.;A. .»¦•'-?!

I» A^ vista de todo este apuro de artes, agri--cuit 
ura; a seiencia»fp as tranzaooens anniiàes do

íCoi^erciio ínglez sobem; ao valor real de mais', 4# 3. O -.movimento, periódico da sua navega-
dfr0i\;â; entrada, e sahida dé seos portos, he
<|e 43 000 navios-ys e 3e 7 milhões de -toneladas,
sem contaria cabotagem; As rendas do estado
&óbem , sem <cempr<;hender o subsidio dos po-

* ires, e as despèz-âs municipaes, á 1:37-5,000,000

r

ir bitante\ ...,,.,!, - «; t ^
f>¦ i if A divida , nacional - excede a 19 billioén*,

'*Ak& comprchendendo a divida» fluetuatite -,.©'o pa-
L j 

*|JêV 
moeda, Q idía© indica a cada pessoa um con-

tínge%te dejjlfe ftmcml\ r .:¦.'. m •'¦ -
r .jí A MaTíJTÉiViCçmpC^se de li23 Náos de

' , Jitiha, 122 EtíftfHU M «263 Curvetas,: o seo
•.exercito,^e 01,-qQQ homens;, o que não dá sé-
Aào Aim>uiijlitat por, cada 310 habitantes... -'»

fif- .b Apesar de todoiteste grandíssimo augme^ -**
te, a Inglaterra soffreo coto tudo uma trm ^
vterriyel, proveniente daemissão do papel d'esde
lÓ36i á fins de 1§37 , como veremos do seguinte
Arligo, que transcrevemos da Revista de Etjim-
feargo* ¦

,. J^defr.ív Õu.55 pqu .habitante. As despezas pu-
•"4*** i J>r*cas, cõmprehendendo os juros da divida?* toou-

^"lam á 1:16^31^000 francos, ou 47 por ha-

t
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SYSTEMA MONETÁRIO DA INGLATERRA j E SÜJL;
INFLUENCIA SOBRE A CRISE AOTÜAL; h\

4
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Eis-aqui ura anno, em que persevera esta
crize commereial, cuja aproximação imminente
nós fomos os primeiros a prognosticar, (em O ik ,
tubro, c Dezembro de 1836) Até aqui tem sido m: :j
impossível sustar esta marcha progressiva. De
Londres elia se tem estendido sobre as nossas
Cidades de segunda ordem; as casas mais bem
estabelecidas tem soífrido abalo : os creditosyj
principalmente tem sido suspensos. Em Bir**\L
mingham , e JVÍanchester os mais peritos obrek $
ros tem sido despedidos das oficinas. Em Lon* 

~~t
dres muitas grandes casas, qualquer das quetinha relaçoens commerciaes entrelaçadas com
a índia, a Chinas o BfasjJ,, os Estados MÉti?
dos, e particularmente com.o Canadá^ quebra^ram em um mesmo 4ia. Em Xjeejg quasfhada
se trabalha, e os obJrfíros tíâCíem o queia-
zer; em Heckmond^ke,« Dejfsbury» e Wake-
field , o fabrico se limita ap/ctmsumo; em Brad-».
fbrd , e Halifax todas as mercadorias tem soffrr-

¦%ÀHma baixa enorme: em Boekdale, Neiwood,
sadolewojrth, e Bury 4f5 das fabricas de aí-
godâo não trabalham senão quatro, ou cinco
dias na semana: ò côrador, a tinturería, e
teia^ e a imprensa estào quasi parados:. e em
algiímas d'estas cidades muites fabricantes tem
annunciado aos seos trabalhadores, que verrs*>
hão na necessidade de fazer uma rcducçaô n«t*
horas de trabalho, se a crise actual nâo ma- Jdar um pouco. O estado do fabrico das sêdaaf*
ç do commercio dos gêneros colomaes está

«
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pouco menos desfavorável. Os oblreiros dè Mid-
dleton, e de Spittaelfields tem renovado seos
trabalho*, mas os salários sáo mui pequenos;
e<o fabrico se limita por momentos á objectos

.de> luxo. Tal he hoje em dia a triste situação
\dair nossas grandes casas dè industria; mas para

se ter uma idéa mais^ exacta do estado, em
que nos achamos, vejamos as queixas dirigi-
das no mez passado á Lord Melbourne, pre-
sidenle do conselho, pelos notáveis fabricantes

p deBirmingham.— Penhor— Os abaixo assigna-
»^lh)s, commerciantes, é fabricantes da Cidade
\í\m Birmingham tem a honra de fazer subir ao* conhecimento de V, S. a exposição dè sua actual

situação.
A' tres winés d'c#ta parte os mariufactu-

i*ipps, e o^üoíftmeixio*d-estSi cidade, e seos
arredores gozfevajn ée grande prosperidade, to-
doár òs^brtejüfl^^istianroccupados : cada um
d'elle» recebendo 

*unr'A|fcrio 
proporcionado á

^^uas precisoens, vivia satisfeito com a sua sor-"%e, 
e os fabricántesaCTTOm no commercio in-

terior, e exterior prometa extracçao á suas fa-
fendas. Mas de improviso, é sem uma tWjgjfí
apparente, este estado.florescente tem mudado ,
e á esta prosperidade tern snecedido um se$»
numero dç difficuklades, è embaraços. Hoje os
preços desceram a ponto, de ser impossível 4
um fabricante o desfazer-se de suas fazendas
sem. perda; ordens terminüntes se tem expedi-

quer no interior, quer no exterior, èp*ír
o«las as partes as oíficinas se fecham. Senhor ,

estamos convencidos , de que, se esta crise
. continuar, uma parte da nossa população ma-

•
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nüfáctdreirà vai ser exposta á cruéis privaçoens;
«av conseqüência do qué, nós appellamos para
a attençaô do governo sobre este estado as- ,J
sustador, e o prevenimos .para que nos dê re-
médio commedidas promptas, e enérgicas. Esta *'
representae&ôhè eui resumo a historia do coiOr***
merçio < e, das manufacturas dá Grã-Bretanha m #. i
toda inteira, durante os tres próximos annos
findos. Jamais o estado do commercio, e in-
dustria foi taõsatisfacíorio,, quanto dõ anno dc
1833, até o cometo do últimosimestre de 1836^

-A paz profuttda ( a nffluencia de capitães »"^C- ,*extrtfcçaò considerável de nossos productos^Jo?* **X^ '
'interior, e exterior, imrnensas otnprezás de o-"' m
bras publicas , tudo parecia concorrer, ao aug-
menjto. da riqueza do pafo Mas ^ denepento, ^

,sem «ommoçaõ alguma ,, pu agitação politicgii
confiança commercial existe* abalada , grttmles 4, f*

, banqueiros quebrados, «á fatm^as paradas, <
por esta serie de desastre»*, os fundos de re- .
zerva do banco dc Inglaterra estão reduzido^ k
de T a 3 Ai2 milhoensde ,£. > ,-&*

Esta revolução tão repentina, quanto fu- .sl
n^ta tem chamado ã* si a attençaô dos nossos ^ A

,;?> ^economistas. Elles lhe tem estudado as cou-
^s, e csláo bem capacitados, que se Um nio
poderá prevenir o retorno ,. sem imüa impof-
tante modificação' em o nosso sysi ema mone-
tario. Crear pela emissío do papei moeda um
valor "presumptivô,' á fim de augmentar o ca-( ^
pitai do paiz, e por conseqüência alargar-o cir-yMB
Culo das trartsaeoens commerciaes, he bello sysl y?
tema, quando o novo valor figurado sendo gfe-
ranfido por um deposito, que abranja outro va-.

s ¦
1
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fer equivalente, se restringe em céYtcS limites;
mas, facultar á símplices individuos , ou á so*
cíedfides.particukres a permissão de emittii pa-
pel moeda á se© bel-prazer, sem outra garan*
tia, que a promessa do seo pagamento á vista,
he abrir um vasto campe ao rebate, e dar lu-
gar á innumeraveis fluctuaçoens no valor dos
motaes preciosos , as q*uaes sempre revertem da
mais funesta maneira sobre a industria, e ©
commercio. Por exemplo, caso o cambio seja
ié^par; isto he, se a importação dos metaes
preciosos fizer equilíbrio com a exportarão, o
resultado será, com urn systema monetário-me-
tallie#y»4jue repouse sobre bazes puramente me-
talhei, ww» regularidade perfeita no giro do
our©*,4 #da prata*,*©' no de nossos produetos.'SOutáo beirí; graça* ao n^so» systema moneta-
rio ; njaa he raro, <j«e|xÍ8ta esta conformi-
dade: rsm jagji^nessafr femittidas asserçoens,
damos -ile baSSV ^ji©^v proseguir d*este es-
tado feliz se augmem>»!« confiança publica , e
^ue o amor das ;especulaçoens se apodere de
nossos fabricantes: n'estes<tous casos , os ban-
cos, que tem inundado o nosso paiz, .jamais
deixaram de emittir na circulação uma cdHvs
deravel massa de notas, á fim de lhe favorecer
o giro, e lhe dar mais actividade. Este ponto
he certo: qualquer, logo que ache facilidade
•m adquirir prata, entrará á porfia em espe-

^ culaçoens. Esta affluencin»dfe numerário fictício
ftí| exerce nm c<*rto depreciamento sobre o valor

Vféo ouro, è da prata, põem obstáculos á im-
^^©rtaçáo d'estes metaes no paiz, e facilita-lhe

exportação. Os cofres se esgotam, e tudo

/>
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parece outorgar fortuna, até que a imm^iífiW^*5o papel to arrebenur aü^^g-tam «s embaraços fi„a„Ceirü^ ffiM

.aus nia.iu6c.uras e„,w n.dèoaÁo$£Z£
apparecun lal he ojogo do systema,mone-'

' ttr 
" *----''" ¦¦-• -] ::*"-V'i"í.j*.=!t' ftTí ,\}ZàíiU*w uaí AÍ3Ma*, seui »pííremqi)Urn^8^ eras remotas,.examinemos, ot me 8uc^d^mmfíiM cambio

^__^__ÉK* '.prv- , -»««, «». uucusionaíia^ Hel« afluência f»&<!#*% ^.J«m»....il>«*tr~*mfi * »t(en_
inuhoB de ferro, e sobre os bancos de soeie-dades empresarias. Os poucos lucros, que*. 

'
presentuu uni, nu* p„Uco mais ou menoVa_i-tes da primeira operação ,v suWndêranf intei-ramente. o arrojo dST^p^lIQoreg; '.quanta
nos -bancos por sociedades açonteceo differen- >temente Assim depois de 1826, época, en#Vque a legislado authorisoo a formação Ves- HtoOmv*. até 31 de Dezembro de 1835 uni- V
^teflte 00 bancos se estabeleceram em In*f glat^ra, e no Pajz de Galles, o que regula ,cdfn a proporção de 6 por anno. Mas em 1830 ileve começo uma nova éra d"estas emprezas;a mama de fundar bancos assaltou os nosso* 1capitalfàtM. . c(W.lal intensidade, que do. . „ 11. do Jane.ro de 1836 alé 26 de Novembro J>J .do mesmo anno, 42 estabelecimentos dVsteV/
gênero, tendo cada um d'elles 4 ou 6 filio» Asc formaram em Inglaterra, e no Paii de Gal-.

"<«4

A .
•
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^llès. G?è«^ «st*s filia es gozavam àe todos oív
privilégios; ^tte.i-S' francos directores; de quemtrífòiam«si& origem, pódei-áe eleVar á 200 o
numero dos bancos por sociedades de emprfe-

..•*¦$.' qn« se arfòrái-a etn Inglaterra, e no prift-cipado de Galles durante o atino de 1836. Iíi-
da aqui não ficamos.JIndependénte da activi*
dade, qne elles empregavam em recolher a pra-ta do publico, os bancos por sociedades crea-
riam ^*^^i^^^AtiP5rv,^Éííi^ifetK_r^%iér* òlrcutagiiõ u-
ma considerável massa áe sêd papel moeda.

I A labçllâ seguinte rhóstra a' importância d'es-
«*r- JUa emissão, * da d^s bancos particulares em

cada trimestre dVsde Dezembro de 1833 té o
fim itte Dezembro de* 1836. ;.

" "^ 
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x^ Assim, a emissão dorpapel moeda dosbancos por empreza se elevou durante o án-
^k no de 1636, para Inglaterra, e o principadodé Galles, de 2,799,551 £ á 4,258,197 £jsua differença ern tàais de 1,458,646 £ poucomais ou menos 50 por op. O mal naõ ficouaqui; independentemente do augmento dos ban-,

coa, e da emissão colossal, que elles faziam
de seo papel, houve emprestimes enormes,
negociaooens consideráveis , tractos dolozos , e

** ©apitaes immensos engajados em numerozas
Jqp** emprezas gigantescas.
^^ Si metade dos fundos assim empregados

tivesse sido exig\do em numerário, teria a6-
sorvido todo o ouro, c toda prata da Oram*• Bretanha,
'«^Vejamos agora o que sê passou na Ame-
rica. N'estes derradeiros annos, o furor di
crear banco** (\ ^j^jr papel se tem apode*
rado dt>s Americanos; mas este systema he de-

f.yJ|,do ao systema de rigor adoptado pelo pre-t j0 stdente Jackson para com o banco dos Esta-
/ dos-U.nidos. Fazcndo-lhe uma guerra constan-

te, e tomando contra elle medidas hns&>%«
presidente Jackson favoreceo a formarão dewrn grande numero de bancos particulares. D'e&£ta sorte em 1815 o numero dos bancos par-ticulares inda naõ era, se naõ o de. 208: em1820, 308: e em 183^0^de 320:.,mas no*
quatw annos seguintes quando 15, ouSOban-
^os, ou mais tcsiam sid</ necessários, o ai-
Wnrismo de 320 subioá506: augmento, 186,
™ 4® 1/2 por anno. Este augmento continuou

jf* em 1835; 61 bancos novos apparecêram: em
/ 6 *
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fàri, depois do 1.° de Janeiro de 1836 té o ^
lc dc Dezembro, isto he, em 11 mezes for*
máram-se outros 110 bancos. Em summa se
vê, que independentemente de 146 bancos nV
liaes, teve no espaço de 7 annos um augmen- .
to de 357 bancos, o qoe faz um total de 677;
no mesmo decurso de t-çmpo a circulação das
notas se elevou de 61,323398$ á 185,762,506$,
cuja differença he mais de 124,000,000$.

Esta suberabundancia de papel, e prin-
cipalmente á retirada dos depósitos públicos dos
cofres do banco dos Estados Unidos, ordenada
pelo presidente Jacfcson, no mez de Outubro
de 1833, fizeram desappareeer da circulação o
numerário. O corpo legislativa americano reu*
nio-se, e votou úmjjill, que tíftha por? fim fa* *
vorecer a importação du; ouro eom preíèrep^r
á prata. Sabe-Se . -qite pelos (regulamentos de
1791 o valor relativo.^*o]iXMfc#fra; com o .i.i
prata foi estsfoèleèidtf^ãr rasaô*áeiâ* pára. 15;
isto he, que «ma on^#°"áo?Ouro foi conside-^
rada como equiválentíer-á-fS onças de praja. CÍ%C
valor do ouro tendo' tomada auge hos mercados
dp^Europa> conservava-se comtudo sem alte-
ra£áo nos Estados Unidos, e por isso todo o
iHiro dos Estados unidos affluio á Europa, e
o numerário da União quasi reduzio-se única-
mente á moeda de prata. Portanto a nova me-
dida , que elevou p vajor do ouro , ferindo todo
o ponto á que se tinha proposto , foi prejudicial
á America, porque toubou-lbe a independenci
tnetallica , que ella tinha gosado até ali. Mas
no tempo do grande debate de 1825, quando
o banco de Inglaterra estava por momentos a ^w
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perecer, e que 80 bancos particulares fechavam
repentinamente seos cofres, pela razão de não
poder ftzer face a seos engajamentos, vio-se
os Estados Unidos senti rem-se considera velmen-
te d^sta abalo, porque seos algedoens tinham
soffrido uma baixa notável. Hoje em dia, pelo
contrario, que o'biH votado pela legislatura ame-
ricana põem particularmente em contribuição as
caixas de Inglaterra , seo systema monetário se
identifica com o nosso.,, e por isso soffre as vi-
cissitudes , boas oú más \:-H P baremetro-,, que
fixa o preço corrente da moeda Americana, he
a praça? de commereio de Londres -r- assim disse
M. Graham em -uma sessáo do congresso: nada
infelizmente be mais verdadeiro. Em um relato-
ribsrédfgido em 1^34,; ppr um dos secretario.?

V^Thesourarlí* toWr&G,, qifc ts. systemas mone-
tanos ctos dous f a*?-^sendo reciprocamente in-
fluidos,. «a t^issoens díi.s notas do banco , e sua
retirada da cIrcu^í|âtf^iâo podem deixar de ser
simultâneas imíaíbo-t os paizes.1 

jComo qWh pe. seja >¦ por mais vantajosa
que Jenha parecido, esta medida aos legislado-
res americanos^, a impoçtaçaõ do nossjjjwi.ro
na America, em lugar de centrariar aosB
tos funestos produzidos pela exuberância do
papel, parece ^confttrme o, que temos visto,
ter activado as emissoens , sem que este au-
gmento de numerário J.enha operado sobre o
cambio a baixa, qtle^T^odia espeYar. Eis-
aqui.á 8 amios passados/qual tem sido ata-
xa do cambio nas mesmas praças.
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Em iam

mhmond f . , . « 1 por ô*;o.
Carolma do Norte , ... 2 á 2 1/2 por o/o.Charlestown ..,,..- 2 á 2 1/2 dito..^
Suvannah- •, ..; :,(/• t>è 1 1/2 á 2 dito.
Nova Orleans. . . . ]. a. j i?g dito.

Em 1837,'

4
4̂ I

->

i

NÍRichmond . . 1 á 1 1/2 por o/o.Carolina. do N. . 3 * £ 1/2 dito. T)
Çharleslowu . 2 1/2 á 3 ditov,,íVavannah 2 ]f2 á 3 *!«, ,h ,. «Nova Orleans* .* ."\ .1 4 4 . <tí*** -A3 á 4 * ?;ioidito>

y-, ^«iifaú H*t'<"júh

Que vem a ser o JfBBBo -Te Inglaterra nomeio d'esta crise? porque era evidente, indavfaos mais ordinários observadores, que a bor-^V^r^sca hia arrebentar, o que ninguém duvida- \ /
fàttLpP* fazer"8e uma ideia JU8t» àa sim si- *
^^offerecemos ao conhecimento dos leito- -Vr res a tabeliã seguinte: ella apresenta o roo- %ivwnento das emisyoons das notas, o dos de- '
positos, penhores, ouro, e prata, que tempos-suido d'esdeaL° de Janeiro de 1836 té Mar
ço de 1837. f, ^ ^~

V
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Por esta tabeliã vê-se, qiié à v«# tf09
metaes preciosos augmenta de 700 0Ò0 £ no«'
quatro primeiros mezes do armo de 4833, e
que de tres de Maio té 7 de Margo de 183f
este valor diminuc-se constantemente. Deve sè
reparar igualmente que depois de 12 dé H-tteiro até 5 de-Abril do mesmo arme, a tm
cuiaçaõ dos bilhetes excede de 800,000 45. Es-
te augmento, nas circunstancias ordináriask
nüo tinha podido produzir uma penoza consi-
queneia, por isso que havia ern caixa um va-
lor em ouro, e prata, que quasi contrabá-
lançava o representa do pelo papel, que o baa-
co tinha em circulado. Maá no estado em queo banco se aehava collocado, d'esde que se
começou a ajuntar constantemente nova mas- .
sa de papel mofria, á que j\ existia em qf*culaçâo, foi prudente centaryícom toda co'nsi-
derada na mesma ordeA^e^o* isso obstada.
a regularidade do giro^etapreciso pois fazer
todps os preparativos pecessarios, que recla^*
roava a perigoza ' situarão do momento v á fiwV
de poder fazer foce^ sem o menor "risco, á \

járiwta crise, quê estats eminente. Tfcáavia X

P> 
**\$à emissão foifunesta', * por isso que deo azo

A creaçaõ de bancos por empreza, e deo a se-
guir urn máo exemplo á muitos outros bancos, *
que augineotaram a superabundancia do papel,
que ]\ era excessiva» por novas emissoens de
suas notas Entret.írífb"ho fim de Abril do mes-
mo anuo, parecia que se tomavam as mais si- '
bias medidas, que mencionamos, por julgar-mos necessário.

Sabe-se, que nos momentos de orise, d*&»

4_k

¦_¦rü
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' Xxptpà of«^cWq, á ^egçcia^aõhe sempre1 con-
ftider^veli Pw» eram o$ meios, que o banco
ant'píira**|>ara impedir a .rápida sabida doou-
rpvfe d%prata de seos cofres; 'o 

primeiro era,
jTepeHrr hidistinctamente todo o papel, que se
Ifífe apresentava 4 negociação ,o« pelo menos ,

nio reç^eJrO ^enaò cpm o ^naior escrúpulo,
e eirCuttispec^áo: mas/cpmp d'esta sorte o banca
afastava 4p M todo o commercio, e apressava

*¦*" a crise» qué se teptava prevenir», este meio foi
|i regeitado. ^l%t|ivfi ajiear á taxa do prêmio; o
! t** banco se çon^nçi^,-^e ppr: esta medida ha-

\iai í pôr freio >e$ exagerados pedidos de graur
des casas» que por»prevendo buscavam pr%-
ver-se de Qumeçano.om boa especje. Por co»r

• sequepcia* a tap <fô prêmio foi elevada 4 1/2;
•foqgtío 9 <^^o çontipuava-r^er procurado, £
as *msMWQpm>»W^ 

W ^ia tpmavauí pa^
desenvolvi^ie^a, IjiUjm ,(4° prédio foi ei^y^da
de tM 4.£W?lN^<^t, em que tem per-

^WnanecidfcM v *o».^^i wm ^»*vi*>if**\> ^m & j#i>'• «.?.
jrí> N£o* &e jtfd^e^pV^ar,> a,icçao poderosa.,

f rçue *m& «leyaçaã ^a^taxa^produBio no com-
mer<áo. Uma«i8^r^ls4ew>nfiança. se cwwuni-

/iouno paiz com a;rapidez,(tafaisca efectneá>
^ os baneps paçUculpres da metrópole!,; á çxem-

pio do baaçodiejfc^kMjrra, ^«varara..,a taxa
dos descontos*: $o& \ban«os dos províncias tor-

.fiando-sc mais tjmoratgs, e por isso mais pru-
w^lL -dentes, orbitaram a «mslfírí de suas notas em

^ mais estreitos limitas, t-JBsla sabia medida , que .
p • .-se geralmente tivesse sido adoptada , teria pre->*> -

venido grandes desastres, naò foi seguida pe- *^**
J^los bancos por empreza. Por esta razaõ viu-se,

.

)
*
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qüe elles , naõ fazendo caso algum da solèmros^
p-artecipaoão feita pelo banco regulador, per*sistiâo no seo vicioso systema, e mettiaõ nv<vos valores em circulação. Em 26 de Marooide 1836 seos bilhetes em circulação montavamá 3,094,025 £ : em 25 de Junho á 3,588,064 £ íem 24 de Setembro a 1,969,121 £: e em*3i
de Dezembro do mesmo'anno á 4,258,107 £ io que apresenta urn augmento de 1,164,172 £rou 37 por cento no decurso de um anno. Pre-tendeo-se fazer crer, que os bancos por em- .
preza com este a ugmento de emissão de pa-pel, nada mais faziam, que seguir o exemplo ,
que lhe tinha dado o banco regulador; mas istohe um erro crasso, parto de ignorância, ouma vontade. , „

Na tabeliã p?èeedente vê-se com evidencia^a emissão das notas dd banco sebir á 18,06á,000.£ em 5 de Abril de fo , %lt ., v ^t 154,000 £ cm3 de Maio; depois-vo^T17,899,000*.£ em
* oLU ' e-a,níia «levar-se á 18,147,00(V"t em 23 de Agosto Sfcgtiime. Quaesquer ol£\lsêrvaçoens bastariam para demonstrar, %uk este \«HCP^to hetão somente em apparenc»Sa- N
«$» que o banco regulador tem bancos filiaes*disseminados por todas as províncias do reino- *

2»AZ 
notas emittidas pelos bancos provin- 

V
cmi differem inteiramente das notas do banco
Jri^âT"* ^VS*"1*» d° Principio, em.
^rtude do qual elTjsTSSo postas em circulação.'Aí primeiras sáo geralmente intentadas parasubstituir as notas, que pertencem aos outrosnancos, e se retiram da circulação por uma re-ciproca convenção; e seo valor he sempre me- <M!J^

**i,^l

4**%J

I
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nos forte, que o d_rs nolas substituídas pores-tas» Portanto esles valores são nada cm rela-
ção ao, total das notas emittiilas jkílo banco re-
gulador, porém rouito, em rehiÇaô a aquelle,
que representa as emissoensrde Londres, cujo

/monopólio exclusivo lhe compete r ef que deve
teT por base o augm^nto ou diminuição , quehaja na circulação; porque , como acabamos devêr, o banco mestre, com quanto ãugmente o
papel dos seos bancos fíliaés, pôde reduzir sua
circulação geral. A tabeiía seguinte demonstra
a circulação respectiva do papel do banco rqes-
tre, e seos fihaes em 1836. (*)

t.

jf (*) A tabeliã seguinte representa p'Valor dos
.^( «nelaes preciosos exportados de Inglaterra á paizes

_» estrangeiros, durante o anno de 1836.

<

**

>

m.

Franca
Rotterdain . . .
Bélgica .....
Hamburgo . . .
Paizes diversos

613,780 £
83,-288

568Í|?Uv
341,703

. — -iii-.i ii¦

1,407,554

675,146 £
33.5£6
5,473

48.642
£•7,593

. * -

1,010,380

N

&

•u
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iet^lnl21 de Setttinbro .

21 de Dezembro .

\ -•

^âSIl^iü
%% <||

>

29 de Março . . .

28 de Junho . . .

Circulação de Londres
Idem dos filiacs
Idem d« Londres
Idem dos jilíaes
Jdem de Londres1,.
Idem õWsküiaes . .
Idem de Londres .
Idem dos ílhaes . .

Ti

r ~ r

14,400,000 )
3,600,000 5

14,200,000 5
3,700,000$

14,500,000 í
3,6OO,OQ0 J

13,500,000 )
3,800,000 J

JB-'''

18,000,000
#

17,900,

18,100,000

17v300,O00

v"~«^.

»

jii fc Jf ^_ ií
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Por esta forma a reduc^ao fe ^tas do
banco de Inglaterra durante o anno de 1836,
foi desperto de um milhaõ. Esta quantia he
sem duvida pouco importante, mas os bancos<por sociedades, se tivessem seguido o exem-

*p|p do b-anco mestre, se_ tivessem .dizemos nosreduzido a circulaçao^de seos bilhetes na mes-ma proporção, ter-se-hia podido prevenir a cri-se, e hoje em dia o banco teria em seos co-frgs dobrado ouro,, e prata.4 .« Reberrta finalmente a crise; o banco, quedurante todo o anno de 1836 soube conservar
.em seos cofres um valor considerável de ouroe prata , vê derepente este valor mingoar sue'
5C£_lV?5_?nt^' pe,a força das circunstancias, de4,-^6,0{X) £ ,lu 13 de j^zembro de 1836, á•4,287,000 £ em H de Janííro «^1837- e'de4,0^,()0OjE en>l^ de Fevereiro á 4,048,000 £em lâ&^Qí*,*!^
faça eln seos cofres ufftrTf»uÔçaõ de 3,74-0,000
£, ainda que a quantidade da& «xportaçoens'T*et«JJtos» durante este tempo, seja a mais itvsigniftahte possível. Eraentaõ, que o systema
de efrftssáo, seguido ate ali com tanta perse-herança, produzia seos fruetos. Em Irlaffâa,
onde a* mania dos bancos tinha tocado o ex-tremo, o abalo íbi tão grande, qué o banoo
agricola, qüe não tinha senão dous!annos dofundação, e que ape^^so tinha $0 filiais ,foi obrigado a fazerponto- recusava-se receber
em pagamento as notas do banco da Inglater- •
ra: tao fortes eram as suspeitas! As notas ti- '
nham tido baixa no mercado: ninguém queriaaenáo ouro. Uma nova circunstancia veio ag-

Á9*
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gravar a situação thetallica dó banco, é foi a<#**k
má administração, pela qual o banco contrai?, • V m
e septentrional de Manchcstcr se enurfarai h*>u «*mL.
fem di íficuldades insuperáveis. Este banco, cuja "^
origem datava de 1834, e que-tinha encetndp
suas operaçocns cora um capital de 700,000 JE>
temia exgotadotodos os^ecursos, vio-se na m*. +é
eessidade de invocar eth* seo auxilio o banco
do Inglaterra; e se esto lhe tivesse -negado seos
auxílios, sua ruina teria sido certa, e lhe so* "* %*
brevrria a necessidíide de fazer pottto : maso j£
banco de Inglaterra com 0 fito de prevenir «ma ^ ^ |catástrofe, cujo resultado teria apresentado um '
golpe mortal uo commercio de* Lnneashire, at>-
twuleo ao pedido , e desembaraçou o banco cen*-
trai da perigosa^uaçào, em que s»e achava .
coHocado, ministrando-lhe avanços considera*
veis. Algum tempo depois for de mister, queo banco de Inglaterra J2^iw>s(f%t&f soccorro
da casa de Estíai!^" flor? obsiar, que*a quô- 'bra desta casa arrastasse eonisigo a de mui- 

*
Ias outras; enifim, e por ultima medio^jsseíí-
tou o banco todavia de prestar sua cojgitm*. ' ^
ção á imu grandes casas americanas; Eém e<i-
»*&tlhhxm posado de uma confiança iJhmitada! v*Em Londres, e na* provincias seo papel 

'era 
pro- \~

curado; por isso, aproveitando-se d'esta aceei-t»ç4o elles» faziam negociações consideráveis»;
ma.v, logo que apu^jÊ^m os primeiros aisea-
cos dn um.pestacjçí financeira, este mesmo pa-'. 

^ pel a powcw procurado , he regertado pelos bau-
A^ qneiros, qoe o n*o querem receber mais porfirma alguma. Ningnern duvidava da ruina d'*i- Mta* c*kis', e mui suspensão se dirigia a tomsf^V-
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tmpossive) a negociação Üc 10 4 '12 milhoens
de papef. O banco prévio as funestas conse-

j.cquencias\ que se hiam originar «festas banca-
rotas; lançou mão das garantias , que pôde ob-' ter, e recebeo por transação os papeis das casas
vacilantes. ,,...-.

Taes são os resultados do nosso actual sys-
tema monetário; especulaçoens mal concebidas,

. e muitas vezes cheias de riscos; balanços vio-
lentos, que sempre trazem a par de si a ruiria
JeTum grande numero de casas: irregularida-
des continuas fio giro dos metaes preciosos :
lüperabundancia , ou inteira falta destes metaes
W mercado : eis os males que elle motiva : jul-
§amps pcf tanto desnecessário dizer mais a res-.•peito. A Câmara.legislátivareje faça cargo
de propor medidas fortes, e profícuas, e as em-
pregue^ de maneira, que vede a multiplicação
de bancoS^re*sc^retudo, que restrinja em cs-
trêtealimites a emifiá^^Arnoías do banco,irque he por este único meio, que se pôder teíp?[ * e»t«s crises arriscadas , que se «ue*

demiin períodos fixos desde o começo deste
fceculór*
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A' SUA MAGESTADE FIDELISSíMA A SEJfHOR-f
D. MARIA SEGUNDA.

*-¦ r" ... *. !''':''.' ¦ ¦' ' 
_í' '- ' ?*

» ¦ • » , r .', •-

DEDICATÓRIA.
¦ i,» i'.,'.,, 

¦. * ¦. * ''
>

SENHORA.
ti

ÍI' «.li

JP

Se na ordem geral $U Sociedade, as telagoen*
de parentesco, e^ «tlen^a* á -beneficio* pcaatados^ •
tínõ sempre tomados na maior consideraç .o pekíi
homens, qde sabem présar a valia do premente,
e a recordação do passado». jaiuai:j?*^V-.^lranbd
á alguém'; que osjtji^^rtugüez ? poesia¦ cib
riaiòr enthusiasojo, e respeito pela' Augusta les-

sôa de S. Mí I. o Senhor O. Pedro |. ¦, e grata
recordação do l:»r Fundador do Império Bc^sileiro^
o Sr. Duque de Bragança, ohe*>k da mai^resr^k
tosa synipathi», procurem prestar seoico_.»-ogentf |
á nroldo melhoramento da iNaçio Portugueza , e^ %.
façam votos pela prosperidade de V. M. F. , á Quem;**
além do nascimento Brasileiro, assistem as circnn*- . 0
tiincias de Filha do Fundador, e Irman do actual
Impcrante do Brasil. V**1*

Além d'estes assa^ jjpdcrosos motivos, e do W.
excelso lugar, que\V M# oecupa no bello gexo, (o y*<

rS rY que náo he peqafenü recornmenrdHçao para o homem Ã
i^^f "" 

pensador) os destinos do, hoje, infeliz Portugal J
€*•**" comparados com a antiga-grandeza ; de que jâ alar-

deou perante o mundo civilisado , tendo elle sido^
por muitas veaes t»u furto dc riqueza? , triunios^^

1
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açoeus inflamragdo8*deááioT pelas instituiçocuR li-
bcraes, $quellc justo sentimento ,; que só-pôde ser
passageiro nas almas egoístas. Porque se a Liber-
íade, esse Dom celeste v naôse reverte de varia-
das cores, nem toma differentes caracteres , quando
putorglCJg á differentes.fkvvoS; aquelles, <pie são*
veráatleíros amigos d'elln_^ devem desejal-a para to-
dos os outrtis homens , ,e prestar todos os seos ei-
formos para . que el Ia se genersíifcè. * a «G* - -.•:<•

He precise, Senhora, nüo* ter o menor conhe-
cimento da. historia antiga, e moderna, para o ho-
iviem'; inda Oíinaif«^|ffoienti?^f3S|fiB se condoor
do qptuiil estado. dal\a'çâõ Portuguesa ; porque a-
quelle que for verdadeiro cosmopolita, quando se
lembrar, qtíe os Pofíuguezes já outr'ora com as
«r.  im mâo disputaram > com as mais fortes Na-
goens; d»'Universo/ o domínio do inundo conhecido,
ç que por seo arrojo, valor, e affoitesta , foram se*
lihure* de Mascate, Soeotorj* f*<*óa, Aeamor, Tile,
ürmuz, Maloca, Sorat, Ttdore, Angola, Moçnmbi-
q^e,% (lw$j^ JVJaflagaÊcar, Calicut, Momba^a , Cen-
ta. Siúc^fTiá,: thumU% Bacaim, Chaul, Onor, Bra-
çarofTIflangalor, IjanAnof^Catgfanor, Cochim, Coy<>
lan, Nega pa tan, Mcliapor, €eilão, e de muitos ou-
ttos ppvoa nos divertes'continentes do orbe conhe-

ido, 'Vide por força sentir o maior abalo, e eno-
jar-selde qne uni Povo , qi«e outrora chegou á tan-
to, hoje se limite á tão pouco. .--.- , v _ • <

Ora, n.o podem os Pontuguezes attribuir taô
somente á sua intrepidez lautas vantagens. Todas
pilas saô devidas., metade ao seo valor, e metade
ao saber, denodo, e patriotismo dos, Sereníssimos
Roi*s i que felizmente tem presidido á terra de Mis-
ses. Portanto, Senhonyüv>je que o Povo Brasileiro
se aflog.-i em praz 'res» p*»r 

*2$t no Throno Por-
tu gue/., uma sua Patrícia ; e que ciosos de seo no-
çie almejam a prosperidade de V. M. F., seja V. M*
o. santelmo na «ctuol borrasca d'essa culta, e re-
iyiuta Naçaô : e possa o Providencia fazer recahir

10
5
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sobre fh^atagwtaTésg^w títulos, de" jifuíie«8o;>como no Sr. B. Pedro>""Í7° : ^e piedosa, como «tf
Sr. D. João 3.°: rie magnânima, como no Sr, J);
João 5.°: de afortunada, como no Sr. IX Manoel: tt
de .Mãi «fo Paíno;, como na Sr. D, Diniz: e de cjjj
mente, como no Sr. D. João 6. c de eterna momo-
ria, e Augusto Avô de V. M. F. -. *'Os bons, e verdadeiro.8 Pòrtuguezes íeaesTle-
gítimidade , e ao Throao de, V. M. F., de certo nada
duvidam do jus que assiste a V. M. sobre o Throno
Portugüez ; porém , se ainda alguno outros ba, que,esquecidos do dia 1.° de Dezembro de 1640, 6 ©
J5 âo mesmo mez, e anno, e Cortes reunidáfem
Lisboa em 1641 , com quanto se purvem á ca^a dp * ?!,Bragança, entáo reconhecida, disputem sobre V. M.
o direito á Coroa Portugueza pejo simples facto do • m-i
nascimento Brasileiro , os RR. do Portugüez arma-
dos cora o direitq das Gentes, e com todas ns de-
eisoens das differentes Cortes Portuguezas, d'csde •
1143, té o presentev acham>se dispostos a sustou-
tar os direitos inaoferiveis de V, M. F. M

Gumpte lõo somente á V. M/, PTOÍf»tÃJr« .ven-
tura do Povo * Portugue» ,-seguir rel^nfèbirçepte as
pisadas de S. M. o »r."X). Joáo 2.c, que sciWpfe
teve por1 norte* dar tudo aê merecimento, e nada aa
nascimmtê; ç^ifipre mais, como Elle, refreia*, u Ubef-
dade excessiva do povo, e abater è'Jrrvulko dô» tf,wtfMJt
porque, Senhora, (conforme nós ensina o Filosofo
de Gênova) he preciso sacrificar metade na liber-
dade, para poder-se gosar de outra metade. E as-
sim obrando V. M. F., ainda hoje achará na massa
éos honrados Pòrtuguezes outros Pintos Ribeiros ,
Almeidas , Mellds , Cunhas , Menezes , VasconceN
los, Almadas , Mendonças, Noronhas , e Saldanhas,
qne proponham, garaotasy ^ defendam o Throno,
e direitos de V. ML ^quanto achou o mesmo Sr. t>.
Joáo 2. ° : e além d'este5 , reproduzirse-hr.o ú prol
de V. M. F. as antigas Lencastrcs, e Vilhenas »
que tanto honram a historia das heroinas Poria-
guezus.
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* 'j-m A Mãe »Hest4j que_rfgnla oraeslinos de te-
*4os os entes, dJÇ!Í^f*è*1!Wlooar V. M. á testa da

Nação, que móis cultos soube sempre render á Re-
ligião, 4 ao Supremo Creador. essa mesma, que n&

•frase de Rey na!, do Author da historia das duas
índias, e do conde de Wellington , he briosa , iri-
trepida, valorosa, emprehendedora, activa, indus-

^&K\àftÍ<e dada ao commercio. Aceresçe mais , que
•• Povo Portuguez táo devote he do Throno, e d»
-Altar, qwanU* capaz d è* vi a gar «eos direitos em to-
4os os tempos , e lugares. Portanto, contando el*
cs â sua frente com uma Rainha decorada de mil

•virtudes, promotora das Artes, das Sciencia», da
inemstria , e do coinmereio, e capaz de com todo
•o ewpenho sustentar o caracter Nacional, egaran-
*ir os direitos, e liberdades de seo Povo, deve-se
considerar infallivel a mutua felicidade de tal Uai-
«ha, e tal Povo, sendo progressivamente augmea-
tadas as venturas, e. prosperidadfes, qoe á V. M. Jí\,s'«© «o brioso Povo Poriaguea d&fCjam de «oração

t Â

F
*^%

Os RR. do Portugwt,
713%

V
tntU ANTIGA,

Sn*)
-C MODERNA OE PORTUGAL-

bZP" Por Miria II.,' t pda Ui.

Portusral, outr*ora a antiga Lusitânia, se rt«
gnrm tentasse discrever d'et»de a miu primeira ori-
geiii. ou u riu de revolver os hojudos volumes da
antigüidade , ou alias vêr se ua penosa circHustan*
-cia de lhe nâo poderjacertar com a verdadeira éra ;
porque se penetrarmos ps escondrijos da remota lin-
lüruidade , veremos na historia Grega , Ulisses Cun-

/dando Lixboa , e Braga estabelecida por Humilcon,-4 |*além do Suevo Riciario fundador da Cidade do Porto *
eiu 41Ü (A. G.): se olharmos í historia Rumana*

lü •
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veremos na
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•Luzitania sendo a
10 PQg Augusto, Hespanha ffksua- pnifMMIffBfooese : e nas-dr-*

visoens de Adriano, e Constantino acharemos ta
bem especial mensão sobre a Luzitania. *

Também adiaremos na anliga historia ,q
Évora íôra praça d'armas no tempo de Viriato 2°,
e capital no governo de Sertorio; o olhando com
attençaõ á lingoa latina , quando n'ella iffo*a_í(fl*
mos completa a nomenclatura geográfica , cosmo-
grafica, e topográfica do inundo moderno, depa-
raremos comtudo em seos ;nais antigos Dicciona-
rios com toda a Portuguesa. Veremos a (Libera-litas JuJia ) Beja, a ( Pax Jiiiia ) Portalegrep a
(septem ares) Arronches , a (Lacobri^a) Lagos*; a
(Salacia Imperatoria) Alcncer, a .Çetrobigaj Setu-
bal, a (Concórdia) Thomnr, a (Talabriga) Aveiro,
e muito, outros nomes, de que consta o Reino do,
só hoje, pequeno Portugal. Mas, para que remon-
tarmo nos á táo aiftiquarias épocas ? Se he uma in-.
fallivel, lei dos Contingentes» que todas as cousas'
creadas nasçam* crespam., e morram ; com quantoa matéria possa unicamente soffrertm.díficaaiõ ,maanunca a bsul ujta mente morta, cs.u^adÍTjIrlgam^ lo- -
mar o tempo aos __6i_58IHteitores com as difleFífffes
vicissitudes porque passou Portugal antes de ele-
vado á Condadèy e á Reino; isto he antes de 1094;
ou antes do Conde D. Henrique de BÔr^rifü.

Este Príncipe tão relevanteífséWiços tiuhd fe/toT
ao Re! de Leio D. Afloaso 6.9, qúc em Tecom-
pensa lhe deo em casamento sua filha D. There-
*>i'e por dote a Cidade do Porto, e suas depen-
dencias. Em 1109 deo á luz D. Thereza um filho
de nome D. Aflbnso Henrique, e por este nasci-
inento seo páe teve de seo sogro todas as pos-sessoens, que tinha na Lnzkania , que abrangia as
de hoje Provincias de GalliA , Tras-os-Montes, Mi-
nho, e Cidades de Lamego, Coimbra, e Vizeu. Este
Frincipe . com o titulo de Conde, que recebeo, •
pela resoluç'o tomada no concilio de Clermont, res-
gatou do poder dos Mouros quasi »od<_ o seu condado %«f
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Em 1112 sq^
i mas por serTTèferira* idade , ficou na resren-

ciando .Reino a Rainha, que nattã bom governo:íe*Ve por isso, e por tornar-se a casar com D.
Fernando Paes , logo que o Principe chegou á idade
«ufficiente tomou conta do seo governo. Este Prin-
cipe^mplhorou as leis; venceo a guerra de Bada-
iMTvfnceo Ismael , e 5 Reis seos tributários em25 de Julho de 1139,. e n'esse dia foi acclamado
Rei de Portugal cujo titulo lhe foi confirmado em1143 pelas Cortes de.Lnmego. Este monarcha em1147 tomou Santarém , e em 25 de Outubro do mes-mo* anno tomou Lisboa.

^Ern 1185 succcdeo D. Sancho á seo páe D.
AfTonso; este principe o mais instruído na arte de

; governar , restabeleceo muitas cidades arruinadas :
em U8i senhoreou se de Silves; e a sua ultima
façanha .foi a tomada" de Elvas, além de muitos

«'_ «muros grandes factos seos. L
Em 1211 suecedeo á D. Sffnáho 1.°, o digno.0. AfTonso a. c,#que tendo ajuntado Cortes em

Coiffbrj. e boslWgndo a excpmmtinhaô do Papa
MJononp 3*° rrçmJue^aAe^feas do elero , c lor-

npBVinsensIvel contra osMouTos.
io D. Sancho^. c elevado ao throfto em 1222 con-
ròliou-aeoom o clero , casou com 'uma mulher vi-

^xk)gilÇBinT215 , e_por caitóa de suas jmmensas lou-
c.rrasvdeo occnisTáo á subleva^aô do Porto sob o
commando dc Raimundo Viegas Porto, que deo azo

f a lhe ser arrancada de Palácio a Rainha, causa
^de sua perdigão , e de ser elle desobedecido pe-ios seos vassallos. Pela péssima condueta d'et:te Mo-
narcha os povos se conjuraram , e propozerom em
seo lugar seo innaò D. AfTonso 3.° Este Principe
com quanto tivesse promettido popularisar-se, foi
recebèdo em Portugal com indifFcren^a em quasitoda» as Cidades ; mas , fazendo renascer a paz in-
terior, empregou todos os seos disvelos em fazer
prosperar de todos «#s modos seosTovos; de 1254,

126Ô visitou todo o Reino , juntou cones tm Lei-
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<emefinou sua vj^Je^chg£ «ótí^tbntemente ^o mais firme contrâ™ corte tfe Romo.1.
A* D. Affonso 3. s succedo, ern 1279 Q. Dinise,

qoe fundou em Lisboa uma Universidade, ir qua
foi ao depois transferida para Coimbra. No teo rei
aado extingnio-se a ordem dos Tem pia rios; pelos
cavalheiros de Jeruzalem foi tomada a ilha^jdeRho-
des, e foi instituída a Ordem de Cbrist®. IR^er^-•*
sns vezes se conspirou contra elle seo filho D. AfFon-
eo , mas a Rainha Santa Izabel pôde congratula-los.
Ganh-ui o no ne de rei kttmtdor. e P4e da Pátria, k..\
-pelo que adiantou a lavoura ; fez reparar cidadellas ,
e castellos : mandou fortificar o Porto , Br**ffajL e
•Guimaraetis, e tendo feito renascer as beÜnsne-
Iras , c acolhido os sábios , morreo de 04 annos de
idade , pranteado por todos os seos vassallos.

Quando cm 1325 subio ao tlirono D. Affonso 4. ° ,•este monarcha naõ se fez Cargo dos negócios pa-
blicos; mas, seofô repreheadido pelos seos mini^
<tros , m ameaeadoile que procurariam outre çfiei, en-
itrou em si, e deose todo entaõ aos negócios flo
Reino , chegando-ge^cobrir d^ gloria içoie ffSyPor-tuguezes*na ccleS™ jjhtolhtT Ireí Safam»" camufla*
sobre Aboacem. Foi justamente este Rei ovRPen-
4e, que se atfreveo a hir de encontro ás leis da •
Natureza; elle'qúiz coaretar o amor efe seo filha
t) Pedro por Ignoz de Caatro ; f tendS^-kB^tor^
nado inimigo por «este ínjnstissmiVttiotivo , jlo' ne-
«pois que os traiçoeiros monstros Álvaro , Pacheco,
jc Coelho assassinaram a infeliz victima , reconci-
Jiou-se com seo filho , e pouco ao depois falleoeo.

Em 1357 subio ao Throno o Numa Portuguez ,
<D. Pedro 1.°, o qual livrando seos vassallos de
sanguinolentas guerras, ratificou o tratado de paz
comCaslella , e só cuidou #de vingar-se dos vis as-
•assinos de sua infeliz consorte , a qual em 1361
elle fez reconhecer publicamente por sua esposa
ser acclamadíi Riinha, e beijar-lhe a maô, (de
poi* de tirada do túmulo) toda a nobreza e clero

1

^J -a, ^ ^a**í

*é I.1
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do rciuo , e tende-a depositado de novo em
•^ «#
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^ pffss** a^gQJtPe^fft porls^y^seés filhos
iwTvidos d'csta raninar 0 grande cuidado d^este so-

• ^ber»no( /oi obstar por meio de lei* a avareza dos
5 juizes; « P°1' mn(y extingui© os cargos de letrados ,

e procuradores, persuadido de qne assim diminui*
ria o numero das demandas : e seo coração era taõ

jjjpnejjpepte, qoe o fazia dizer por muitas*vezes,
' -tmrpni principe, que passa um dia sem fazer bem, não

he digno de ser rei: o certo he que Portugal nunca
teve um Monarcha mais cioso do cumprimento da
lei. . •

Em 1367 subindo D. Fernando ao throno , man-
dou* logo lavrar as terras incultas , e construir mui-
tos* navios de gueFra , incnlcando-se do intento de
futuro rei dos mares ; promulgou algumas leis úteis :
mas seo gênio inconstante , e sua infelicidade na
escolha dos seos ministros, lançaram o reino no
maior abismo de desgraças, unharam-lhe muitos

i e> poderosos inimigos, qual çT^enrique Rei de
CnsyMa . obrisrarom-no a fazerf*$ "Jjftaü hosos tra ta-
dos com os reis de Granada , c jirrçífo ; e retirado
tm t^jíiibrtro de^a^.franquirlajr^nte assolar , e de-

totrmiidir to3a a mo edo antiga, e cunhar on tra
B©va , tendo seos vassallefc de prejà&po 50 por cento.
Peo-sj^JwAuxuria completamente, e'no# braços de

. JXJkÇnHr cm Saciarem nada providenciou, para
ob^tar n devasfnçaò dos Castelhanos. Em 1373 fi-
nalmente houve suspensão de armas; reuniram-se

j Cortes em Atonguia : D. Joaõ , filho de D. Pedro
l.c, e \y. Ignez de Castro, casa com D. Maria
Telles, irman da Rainha, qtie por seos embustes
fez com que D. Joüo apunhale sua consorte, e ao
depois desesperado retire-se á Castella. A rainha
se entrega ao seo valido João Fernando de Andei-
ro ; este valido faz com que o rei quebre o tra-
tado com Castella , e fa«.a um novo com o conde
de Cambridge, e o duque de Lencaptre. Em 1339

»3n rainha, por ser capital inimiira de D. João o gran'-*¦ mestre de Avia, a^au^a.da rei uma ordem paraA
>v
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^\i m
elle ser degrti^âo; mas«ená
ile qne a rainha o trania, rfrstf

C$

t*8'

..Fernando a visa u<? j~
. émlea a execwçãor»^

Beguio-se^a paz com Gastei la sem scíeneij) dos ín*
glezes-; e 0. Beatriz herdeira do throno, eagfl'còirj|
o rei de Castella D. João t.° Fernando certificado^
das .pcrfidias da rainha , lança-se nos braços do
gran'-nteetre. de Aviz \ que o determina aj^gjid
matar Andeiro , cuja punição náo se effeeWíT
pela morte de D.Fernando. Este rei além dos'ma
les , que accarreton s6bre Portugal, dissipou todo»
os thesouros amontoados por seo páe; e sendo máox
para si, foi péssimo para o seo Povo : pois «m rei
máo arrasta mais facilmente comstgo a total derrota <k
vma Mtçúo inltira, do que vma Nação , inda a Arais
sublevada, he capaz de promover, e conseguir a inteira
derrota de um rei : Porque he certo , que n'estes caV'
sós o calculo do damuo causado sempre se deve
reputar nn razão de I para tftis poucos demilhoena, •

Com a Biibids/traithrono de D. João Mestre d^mz ,
em 1383 come^jjtf.-à segunda época da Mottauèhiâ
Portugueza ^%Ktpt\ quaato L). João rei deCiretel^
Ia, como marid(H|e D. 'tteatri^/Jilho do^defrmto
rei, mandasse peo^ftrteorôa'? IfèteTiufa nfe .^BJtedoV
pelos Portuguezes ^o^ül? a regeucBfdo reino^flua
lhe he dcnega^a pelo rei de Castella ; aquelle a-
proveita-se das disposiçoens favoraveisjLdo. povo ! '
f> Fernando tinha deixado a rggiMHrifMr ríifcjm,
mas elle resolve-se á tirar lhe,' *rttO rei de \5Ss-!'"
tella a coroa. Acolatna-se, por influencia d» rainha,
t). Beatriz sua filha; mas, tendo achado grande,*
opposição. siia*çégp paixão por Andeiro, lhe ins-
pira os maiores tresvarios. 0 gran'-mestre occul- *
tado em um quarto visinho , ao em que estava a
rainha , apunhala Andeiro , e propõem retirnr-se
para Inglaterra .con» o fito de evitar o ódio da rainha,
e excitar o amor dos Portuguezes , os quaes , nâo
o deixando ir, acclamam-no Rebente, e Proteotor
de Portugal : a rainha £>z com que o rei dc Cas
teila í-ntre em Portugal com «tropas, que vem si
liar Lisboa, mas que, seada batidas retiram-se
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^^^*j£a a armada casWllwia tu? Tejo : mas uma outra,
guinda do Porto, a attaca , e abre caminho : dura

3*K cewoT-5 mezes ; retira-se o rei para Torres Ve>
-firas*,, e d1ahi para as fronteiras : algumas cidades

entregam-se ao Regente, e os Portuguezes, coma*
«am a, ganhar, animo. Ém 1385 descobre-se uma*\ 
y^Jjfra^aõ contra o regente, e Gonçalvez de Vai-
dez por esse motivo he queimado vivo. Joaõ das Re-?
gras ganha a opinião geral, è faz com que o tle-

^jKjfgente seja acclamado R^i; mas , com qianto o Re-
** gente renunciasse este cargo , as Cortes o accla-

p>> .inaratn em 6 de Abfil. A7 14, de Agosto, nn ba-r
%\m\ 'fíí *alha de Aljubarrota elle disbarata completamente
^Jl os Castelhanos; o rei de Castella desce ao Tejo,

e re^ica-se á Sevilha. Ém 1387 o condestavel l>
Nuno. tAlves :,Pereira, consague a victoria junto á
Vai verde. Em 1388 alcança o Rei licença para ca»
sar por ser grn^nNnestre d^vjásJ^Em 1399 preside* "O flfci ás Cortes de Braga; í"«^ ,um tratado de

paz* dissipa-se o espirito revorLvJ^rjfào uo reino)f
e c-om a paz fl^ocem asnrtejT) e as sciencias,

j^^^^ioult^J^à^Q^áe^^írúa. he erigida em* 
1§è#flfro1e* *f, \ . TTV-^ ... .,

ti D. Joaõ passa-se; á» África á^sta de uma ex-
• ' 

pedicçaô £ toma CeUta».erçi 14|8; Suspendem-se as
arnT^^3^!%2 annos em-,Castella c o Infante D- he?t-'lí^fe: occupa-sc<òtl navegarão, e descobertas, o
q/e consegue na padeira,por Joaô Gonçalves Zargo

Jem 1419: conUnuam-se aa jlescpbertas até o cabo'¥ Bojador; e estas e-in^rezau animam o.Infante a man-
fiar C.il Amues oom 3 náos, que se adianta mais

-r de 300 legoas além d'este cabo, e passam-se 50
annos , sem qae pessoa alguma ouse passar á n.ais "
longe. Em 1422 El-rei marca as eras.por Christo ,
e naõ por Cezar, cortio d'ames ; em, 1426 ; isto

\y lie , cm 4 de Novembro d'esse anno * manda elle ,
à que se estabeleça a successaô. dos aionarcbas sem -' 

* *S j§<>flfc»'*er as leis funojamentaes da Moaanchía, e morre
^ ciu 1433t Este mrfà um grande estadista, e guer?
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reiro. rei. e nie àh %n« ^^^sVkemko^lagrimas 7de todo o séo povrr, e em seo reitoad&r

1

«1 +i

he que houve o combate dos 12 Inglezes conti*^
ôs Í2 Campeoens Portuguezes, á imitação d<J* Hd? i
íacios com os Curiacios , ficando todavia vencèdo^
res os Portuguezes.

Em 1433 D. Duarte succedeo â seo Páe DyJo^g., •*
1.°, fazendo logo reconhecer por herdeiro dStcí- '*
tio, e legitimo da coroa a seo filho D. Affonso/
Em 1434 reúnem-se Cortes em Santarém; os In- -
fantes passam á África, mas reduzidos á uitimaivi../^
extremidade por rim exercito de 300,000 Mouros,
pedem tregoas , dão reféns , sendo um d'elles o In-
fante D. Fernando. Em 1437 rcimem-se Cortes em
Leiria; propoem-se a entrega de Ceuta em resgate
do Infante: naô se approva a proposta, e o rei
levanta um exercito pura resgatal-o : e apparece
a peste, que pozo reino na ultima consternação,
fim 1438 o reiwliúij reunia ern si todas as quali*dades necessjjrft^para reinar , occjipa-se d*a-> re-*
mediar os tmtotime seo povo consternado pela pes*te , e elle mesmoTgfocre infectado. íj^ellh em T;hojrtar: »

Por M3ausa vda Jj^orjda^e'de^*. Affqngq.-S!^>
o» grundes , e o r&vol&o reino, oppondo-seTrtfue
a Rainha fi-cas^é goverhando como tutôra do jovenMonarcha, aclamam em 1488 o ihfaiiteJDwÇedro;
tio de' D. Affonso. Em 1440 poç^oncesla^daWkür^tes reunidas em Torres Vedras cáza o rei còftrvD.'
fzabel filha do regente ; e foi n'esse anno que Gat-
temberg, Fausto, e Schoeffer inventaram a arte
Typographica, conseguindo somente imprimir uma
obra inteira em 1450, depois de muitos, e repe-
tidos ensaio*. Por esta grande invenção he tribu-
tario á Allemanha todo o mundo conhecido !1 Em
1446 chegando o rei á idade de 14 annos, <* re-
gente intregou-lhe as rédeas do governo ; mas o
regente continua n governar porque assim aprou-
Ve ao rei. Em 1447 alpuns fidalgos por inveja d» I, ,JfcJregente malquistam-no com o rei, que manda de-&*r- * 

Jelajax o regente por traidor á pátria ; o infante ae **"
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r->«V"de, t,er feitp prodígio* de S ô' rei p?oh£
5*0, q*ie **, sepultasse, o çorpq q> rebente-mL^

%^«.445, c- em 14o7 o corpo do rebente he trás-fedMp. ao íei^p o da %t9lha, seo filho D Pedro*k« maadadp vo tar ao reino , e toda- a„ ,uà» hXã &sm e dígniçhides íbç. sao restabelecidas. N'ess_
H#»V km »io9 instituio-se a ordem da Torre * £_!t_rf.,.« em.. .470. morreo en, Sag?«, oTWntejí

o ao rpi. (V-k*---.-.  j.Henrique,, tio do rei. N'eSf-e mesmo tempo man-

S_%

dou. o rei a 2.» expedição á África nãm.m\'Z'da, aproveito,,; mas'ea, 1470 « «'3 'Tild"
fiaa tomou ArMUa, *¦ Tanger, e n, voíü» eXou
dôUnco,utCDe"} 

f'ÜrtHgal- ° J»»o, Who do ref ^do com D. r-eunor tem «asa jfo&a. D. Affonsoque.á annos açhava-(Se viuvo ,%%, %Bj™° 
'

Sfc_l^fJl£fe.^"8teito:"*duil' r«*o« põem-
SST^GFVW "^ 55?"°"» ¦»*' atalha

**2_f tóí™', 1"Ta.: * °,- »«•«* Almeida.

« .5&S«f n ^ST^0' **«* • ««dentar ema
^¦ledtes o eajfttdarte , até qne foi todo crava-

telho di'DnhLf**í"' "* "a<i accei""' • «»»'¦emo ,da nobreza, he presp por Luiz. n.* rei da
que o rei lhe hia pedir. Em 1476 os Portii-ii**m apelamam Rei „ priocit»e D. J.,aõ fi ho df S'
taaanueaP9O0dO ^ "^ 8e tiül,a *¦«*' « •»

V nuava'"» 
!ÍII °' J°âQ ?a VwlWadt de Rei conti,

- 1 * D _ffiSSm,,-.q,,aSld"'' te',doL^ »•• citado -
* .*£ Jo»* V/'tC Chc^a cor» as N^» ao Tejo;„ . *H*. Jpao aturdido com ,quei|a apparisaò rcune gjj
«à 11 •J*
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selho, ò Duque «e Br^jra^sB ^ de opiníàvõ fiSfc i
elle entregue a íbrôa á seôTSé, sendo do mes^Lmo voto o Cardeal -D. Jorge, e ao depois da siítrega.da ccrôa , D. Joáo reriuncia ser Rei do AK^*' *
garve, como seo páe o queria fazer. Em 14?8\ini' ****
da continuava a guerra corri Castella , porém fez-se
a paz , D. Affonto renunciou aò throno dé Gastei-
Ia , e por um de seos artigos ficou Portugcfl ià&x V** »
senhor da navegação da costa de Guiné. Em T480houve uma grande peste no reino. Tardando a troca,dos reféns para segurança -_\a paz, D. Affonso, eD. João mandaram ao rei de Castella dous dados,n'um escrito paz, n'outro guerra,' passo este, que.fez cessar todas as dificuldades. D. AíTonso ütorreoem Ceutra atacado da peste, quando já hia entre-
gar a coroa á seo filho. Foi D. Affi-nso um prin-cipe muito generoso, rep»rtio muitos bens da oo-roa com os fidalgos, e fui o primeiro soberam, queestabeleceo livrada em seo Palácio.

i E? i4^íM_jl' Joao 2 ° <*>»'petentemenfe ac-clamado rer^^Kghando-sc único senhor do «im- 6+ 1+no, esmerou-se e.!lfcondar os talhos de seos ias-__, ^...v,üuSvC,uJ5u„(ldl- ub mientotí ae seosjrasallos, p-ra os effiftFe^ar cònftruk,suas capS&iides. Revertido dj^^aiôrscveridM na èéètof$b ^da justiça , f r-^Teado de hojnens snbio* , e pruden-.. . 
*

tes , da tudo ao fncrecimmto, e nada ao nascimento ; reúne 4 • ¦ * '
Cortes em Évora : refreia a liberdade "no •pótp', |abate o orgulho dos grandes': ii*aS-dá ouvidos tôé- 4
presentaçoens da nobreza apresentada pelo Duòtiede Bragança: surprende uma correspondência dq.rei de Hespanha com o Duque de Bragança < que ^
logo he preso, mettido em uma torre de seo palácio,processado e executado em Évora , presidindo o rei S.todas as sessoens. lago d'Azambuja descobre a costade Guiné , edihca uma cidadella , e carregado deouro , e marfim regressa á Lisboa. Sobre as cinzasdo Duque de Bragança renasce outra conspiração, Jda qual escapa o rei , apunhalando com sua pro- \fprin mão o Duque de Vizeu, chefe delia , e punindo^ fcofli supplicio os mais cúmplices. D. Joio nào ao* ^,

0> v
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titiíü as offertaV-ríe Colombo; -JGf)ogo.:C«io descobre
tiiné, e avança' até o Zaire : ria reguiitiê viagem
««sa- 200 legoas além d'este , e opcra*se na África
ítianafla- da Cidade d'Azamor. Entre 1485 e 1486 ,

Mrthélehieú Dias com 3 itóos , chega até o — Cabo
Tormentoso —ao qual o Rei dá o nome de — Cabo
da Boa Esperança — embelezado na descoberta ;¦T^gÉlhan não he menos feliz na sua viagem por
temi á índia : e em 1489 promulgam-se leis con-
tra o luxo. N^este anno, tendo sido lançado fora
-de seo reino (Negreç*ja). Bemois chega á Lisboa,
e f<iz-se Christr.o ; os Judeos acossados pela inqui-

^„-.ziçnô em Respaaha , saõ recehidos em Portugal,
com promessa de se baptizarein , e por isso saõ
mandados povoar algumas conquistas : alf m de tudo
isso reúnem-se* Cortes em Évora pelo casamento de
I). Affonso com D. ízabel, filha do rei de Castella.

Entre 1490, c 1491 morre d'uma queda de ca-
vallos D. Affonso, filho do rei; ao Duque de Beja

> -pertence a coroa: mas o rei r-% antipathia, qoeeoptra elle uutria , faz todo o%>fêjf*el por deixar
a Coroa ú D. J*rge ,, seo filhoÃiatural', no que o

V^EW)» nâo convém* B^ptizam-se osembaixadores do
piN^eago, btln como vlle iflwmo ; í). Fernando

j|^ de Menezes, governador de Caaa se apodera de
Targa , e Caniça : D. Joaô conseite á final, queseja, nomeado flor seo suçcessor jjréolrôa ao Duque• dç>Bèjn. Kmgm92 Colombo descobre o Brasil, e
dè retorno entra em Lisboa recebendo d'este rei
©ptimo tratamento; n'este mesmo anno se fez o ce-
lebre tratado de Trodesilas em 7 de Junho, entre
Portugal , e Hespanha sobre as demarcaçoens das
novas conquistas, ao depois ratificadas pelo Papa
Alexandre 6.° : demarcou-sc a tao faltada linha de
Alexnndre"6. ° , pela qual 300 legoas o O. da- iü as.de cabo verde pelo lado oriental deveria pertencer4 Portugal, e pelo lado uccidcntal á Hespanha,
divisão esta, que toda a Europa observou ti-..u-.
quila. Foram ao depois mandados edifir-ar p*r D.-Jo*o duas fortalezas ua foz do Tejo, uma em Cas-
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#aès, outra defronte. Henrique 7.® flcr tngjfaíe-,-
dizia y qi* 9 mais mrp $ (fa tinha visfè em Portugal, er
íum rèi qur governava á todos, e ningucm o goctrnav
«Elle recebeo cpm valor, e constância o anaunc,,.
4c sua morte, e entregpu-se nas mãos de'D?-Jof*
ge, seo filho natural. Os .Portugueses tanto temiam,
quanto choraram este fltf unarcha , que goza na hifc-
toria o titul§> de Mestre dos reis. , *fcii

Aqui ultima-se a priu\eira-.época da Monai^uia
Portugueza ; «• como um pequeno jornal nos nüo
dá lugar á que tratemos tód«a a historia de uma

-yqz, nos reservamos para IT progressivamente tra-
tacdo cm os o aros números : outro siuf, corno n&p

«he possível ioveniar <?owsa alguma em Histori»,
mormente antiga , e inteira mente verídica , como
a de Portugal gelos differentes authores, por isso
nossos leitores u..o achara* novidades u'este pf--qncnu e>!.iu) da historia de Portugal, ç ftô a«
.mente acharão us mais salientes idéas á respeito,
col-ii-ü- dos .iiúriuic- íiuíImhth , que se tem íViio
cargo escreyMNp^toda a fidelidade a hi-tfofia dos
nntigos veiu-.f.ÍT.ií de Badajoz, t Ourique. .PaSise-
niua á pano poli ti

i-iÇ* %
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He inquestionável o direito antiojiigsimo.»
que assine aos Portuguezes, á serem gover-
nados constitncionalmente; elles d'esde a sua
mais remota origem , gosaram sempre de um
governo monarchieo representativo; e todos os
Reis Portuguezes, d*esde a elevação do seo
primeiro tronco em 1094, longe dé terem as- ^ésumido nm poder absoluto, antes formalmente^T
9 abjuraruiu, dando uma prova evidente, der?*

*»__
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$ compleT/tento da sua âtttlíoridtóap siíprfe^
a dependia essencialmente da "fehtaue dá na-

âo, representada pelas diversas Ordens do E'$-
Tado: esta verdade be formalmente reconhecida
nas palavras de D. Afibtiso Henriquo, quando

c**o ^momento da sua ceroagaõ voltou-se pari
^f^lircebispo de Braga, e para a assembléa,
f e disse-— Eu ^squ r%i, e façamos leis, qm

mantenham no retn&*(t publica utilidade. Além
#isso nós^vemos, qífe d'esde essa época até

~18#0 houve em Portugal 97 convocaçoens de
Cortes, e que os mesmos usurpadores da Co-
rôa Portugueza , os Filippes de Hespanha , as
conservaram tres vezes. Olhemos ainda mais

' 
para o estado politico de Portugal antes da ac-
clamaçaô de D. AíFonso Henrique, e veremos ,% conforme luminosamente expeu^o, o insigne
Freire de CarvaJho, .que as £rmas çonstií u-

es se podem .bem dizer mnatas 1,Nação
eza. Vejamos as e^^essoenl^aquelle

%tao habií, quknto patriota PÒWiguez, .cujas
idéas passamos á transcrever-^ A rforrnas cons-
titucionaes, ouj^ís Cortes em Portugal, teia
sido* em todofi/os tempos conhecidos a cousa

«ais sagrada,, e importante , que politicamente
emos *Ços8uido; e d'ellas sempre dependeram

'essencialmente, assim como ainda hojedepcn-
dem, as nossas liberdades. He uma institui-
ção mui sagrada , porque sem haver sido sane-
cionada na sua origem por lei alguma escrita,
de que as historias faoam mençaô, sempre go-
sou do caracter de uma certa lei natural, que

• sem necessitar escrever-se com caracteres nu-
manos, passa de geração era gerarão gravada

4__\cicmj.
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na-memória» e no coração dos4iomena. Asstiiy
a instituição de nossas Cortes, on, deuma r«!
pi esentação nacional, se pode mui propriament
denominar uma" lei da terra, fundada em im-
memorial, e antiqúissimocostume, mantido en-
trc as ruinas do Império Romano por todas ^
Xiaçoens do Norte, que «Leram fundar if57uSr
reinos; e impérios na Europa, e chegaram até
a extremidade d'ella, o rçosso Portugal. TacitM
foliando dos costumes dós Germnnos , diz no
cap. II — Os negocias pouco 

'importantes sâ&
regulados pelos chefes; os mais importantes
pela nação. *d *í *'¦ ,; .

Mas,' nem isso nos vieram ensinar os Go-
dos, e Wisigodos, que a final nos deram as
leis; essa lei,, e esso. costume eram as bases
das liberdade^ cios antigos Lusitanos , j* antes
de serem .doVnitNados pe|os Rpmanos , Godos,
e Wisj^odos. Sè entre éHe« havia que estabe-y
lecer aí^in regulamento novo ^>ara o bcBaJ^**^-
mum da sociedade , serviam se do meio,^ usado y
nas puras democracias, T>ú das assemblêas ge-
rae*,.em que cada indivíduo^ tinha, o arbítrio
de «pprovar, ou rejeitar o que^n'ellas se'pro-
punha. E ainda; n'esta acçaõ rçsj3Írava o mr i
militar, que sempre distinguio uossos ãVósT?"^. .
em que eram creados; porque, um bater d*
espada no broquel era o signal de approvaçao,
e um sussurro inquieto o de desapprovar. Logo
d'este uso. e d'esta pratica se vé, que urna
das primeiras , e ewsenciaes liberdades dos an- ^
ticos Luzitanos era a discussão, e approvaçao *

dos negócios públicos nas suas assembléos ge-,
raes, que depois denominamos Cortes^ .,:,,

'¦*¦*
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He verdalie, que com as *conqujusta§ Rò*

i^tovanas perdemos este nosso antigo fíireito po-
\fJitico;'fiias vendo os senhores do mundo, que

o povo Lusitano não largava as armas, e an-
tes queria morrer livre, do que ser escravo de

. , Rgipa, procuraram á final caplivar-nos com es-
^gfeít mesmos dons de liberdade, pela qual nunca

f éinhamos cessado, dç pelejar. -Sim, captivaram-
nos com essas honrasse privilégios, que a saga-
cidade Romana -sempre tinha de reserva , quan-
do lhe famavam as armas; isto he, com os
foros de colomnia, e município: foros, que
nos faziam quasi tocar o nome de cidadãos Ro-
manos, e ao que o mundo d'esse tempo dava
a maior estimação. Por esta maneira consegui-

^ ram pela liberdade uni domínio , que nunca ti-
,^ tiham podido conseguir pela&^rnas; e assim

também deixaram á^todos of governantes ftw
X^turüs do brioso povo Luzitano a graííje, e lu-

f ¦-«—^^ÇmiSÊá*. li-^aõ,' que um tal*^>yo póoe, sim por
* annos, ser privado. ^esuasNtòerdadesL-, mas

¦í%T-W' * 
não pode ser eternamente escravo de ninguém;

? - • . porque cêdç. j-^u tarde toma a heróica resb-
luçaõ de as^recobrar, > -

N| conquista dos Godos, e Wisigodos,
anto qué ella se tornou solida, e pacifica, fo-

mos pouco a pouco voltando á nossos antigos
costumes nacionaes, que mui análogos eram
aos dos nossos conquistadores. N'essa época
já vemos serem os reis Godos conduzidos ao
throno pelos votos das ordens distinetas do Es-
tado , e com approveoaõ geral; e pouco" ao de-
pois logo achamos, que os negócios públicos
entraram a ser discutidos pelas mesmas ordens

12«v
r\
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üiitinstâs àó Estado »'essas asfeembléas mfir-
tas, denominadas concili&s naeionaes, ou pmf
vituiaes. Vendo oa reis Godos, qu» nada era
mais capaz de segurar os seo» interesses, qu*
as decisoens dos concilies, e que estes deviam
ser por conseqüência as suas Corte* ou JEs*
tados geraes, tiveram sempre o maior cUi&ao
em os convocar, já de Joda. a^nagaá, já da
alguma provincia. N'elles^ confessam tanto o*
bispos, como os reis, quero me^ íi*estas con*
vocaçoens he muitas vezes, além dos interes*» "
ses da Igreja, o dos interesses do Estado. E
com efieito, isto mesmo provam os factos muito
mais eficazmente que as palavras; porque ali
se prescreviam as tais funda meo taes para a sue-
cessaõ do throno, e regimento dos que á ell^ ^
deviam subir :j^i se confirmavam de facto ai 0
deposiçowis, e e|uhronis^oens dos reis, e sê
deiendiuíáVrSua vida, e interesses: ali se^ç^/ .
denava, utí refojyftfva a legislação: e tflfthiaJÇ^
mente se condia dos c-riiiie» mais graves, c j
dos negócios,^que influíam tanto no direito pu*
blico, como no particular. Íi!wKvuma palavra,.
n'estas assembléas mixtas assistiam tanto oi
Bispos, como os grandes da 'Costa., á.o^jag^
os reis também se dirigiam em suas fallas; ?
por fim subscreviam os decretos.

Na entrada dos Árabes muitas ««"«estas li-
berdades se perderam , como sempre accontec*
na época das conquistas; mas, apesar d'iss*
naõ morreram de todo, nem de todo se isque*
ceram. Nas montanhas das Asturias se salvou
a arca santa da nossa alliançã polilica; e com,
t> tempo d'ella tomaram a aahtr as tahou* <áá (

«K*t
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éti qyehavifftn escapado ao álfange/nahome*
«ano. O Sr. Antônio Caetano do Afcaràl ú)t
pí»8Uív«mente na sua quarta Memória «obre*fcstfld» da Lnzitania n'este ultimo periodo atéat) estabelecimento da monarchia portugueza ,.^iju« a/orlria do governo na monarchia dos reis

J^tra^ Astunas, e de Leão ern , como se serué
f *~ Continuam^u congregar, para a deter*winnçao dos negócios graves , congressos dos- prefa<ks ^ej-^wTf*, tonvocadús, e ordina*rximèrtte presMiãos pelos reis — Logo de tu*do, o que rapidamente deixamos apontado, po-demos por conseguinte affoitamente concluir ,que as bazes do nosso direito publico, è po'liíico , (1'esde tis primeiros, e primitivos tempos
N e*a *iossa organisaçaõ social, foram sempre cons*tjtfucumaes, e nimca fimas de^ma authoridadeabsoluta, E sepdo isto assim?, è^ae Portuguezfcr|oso haverá ; que'^>ssa consentir eài quelim*"Bimeniente se lhe roube tãoWrJosVWanc*

m qtie seja capaz de a troc>toor umi^volun-tana, e sempre abjeçtà* servtd io ?V_ Pela exacttop-gteiçaõ, ^mu/acabamos de transcrever, vi-se cUramenPÊ a forma de governe* que d*esdê
>Jgâ^gSg8^ 8em^ g°8oa Portugal- vejamose^pr» quara marcha, que seguiam todos o»re... que d esd* D. Affonso Henrique subirama» frhPono Portuguez, convocuiidt-» sempre Cor-«es em todas às suas differentes épocas.¦ Em 1143 convocou D. Afonso l.:ns Cot*Ie* de Lamego, vendo se á isso obrigado, paraobter legitimamente a sua nova,, e alta digni-dade, com que hia governar, e suhitar-se íte commum da terra, só em virtude da qualf\ 12 *
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podia .reinar. N'estas Cortes o fei propõem
leis' os nobres , e prelados deliberam tom ell
sobre a utilidade, «s conveniência das ihesma
leis: e o povo finalmente as acceita, e apprwa.

D. Aflbnso 2. ° também convocou as Cor-
tes em Coimbra, nas quaes se estabeleceram
juizes , e se fizeram as leis, que em n. ° dwW
se acham no livro do reaJLatçlxivo, intitulada

das leis , e posturas anfigás — sendo esim ¦ 1
, em numero de 26 no livro daj| OjaJgftaçOeps do <

Sr. D. Duarte; passando de todas estas 14 pata
o .código de D. Affonso 5.°, n'estas Cortes
se legislou , 1. ° que quem propozesse uma de*
manda injusta pagasse á parte offendida uma
certa somma : 2. ° que as sentenças de morte
se não executassem senão passados 20 dia&de-
pois da sua data: porque a justiça setpodia
far.er á todo o'tempo , e a injustiça em taes ca-
«sos ficaWv sendo irreparável. .(I^Outras leis^ga-
lutares foram decjpfkdas n'essas cortas; «s^uaJT
deixarjm de »<t convocadas nos reinados de
Sancho 1. °, e 2. ° \ tanto pelas guerras dos
Mouros , quanto pelas muitas a-qsffpças de'jjes-
te, fome, e guerra, pelas quaeSPestes reis ti-
veram de passar : sendo certo, miea queda de
Sancho 2. c se deve ao despreso, que ir/e me-

• ?

(Ij Aprendei de D. Affonso 2. °, vós, que go-
vernando por impostura constitucional, atropclaes
os direitos dos povos , e verdadeiros absolutistas
cevaes a vossa sanha implacável em promover conv
mitsoens militares, alçadas especiaes, eoutiosjul-
gamentos, que- só vos quadram , quando o povo vos
reage nas revoluçoens iniqua , de que já fostes eu-*
carniçados agentes, *

¦ i ¦
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receo a cofSrôcaçaõ de Cortes, por onfe éffe'podia identificar-se com o povo. (1) f '*
Em 1254 convocou em Leiria Cortes D.

AfTonso 3.; onde se fizeram leis para o rne-
lhoramento, correcçaõ, e emenda do reino : em
1263 as convocou em Santarém, onde se lhe
<50ncederam vários previlegios, e se decidio,
que a terça üartecías barcas, qno navegas-
sem no Douro, & as náos da França, que ali
aportasseg^des/arregassem em Gaia, e náo
no PortoTlizeRnVse também em Santarém leis
para a correcçaõ dos costumes, (2) e entrega
de certos èens pertencentes á certas igrejas,
por oceasiáo de uma bulla de Gregorio 10.°,
por queixa dos bispos do reino. D. Diniz sue-
cessor de D. AfTonso 3. ° convocou cinco vezes

^Cortes, sendo uma na Guarda, 3 em Lisboa,
Of uma em Santarém. D." Aflbnso 4. ° sueces-
sor ds D. Diniz, .ao'depojs de reprehepdido as-
peramonto pelos seos minfe(ros, i tendo en-" i em si, reunio Cortes sek vezes; isto he,

J325 as de Évora: em I33f> as decanta-
ri : e/n 1334, ^"13 40 também em Santarcrt!:
ri335 í*s*ie Coimbra : em 1352 as de Lis-

boa^ em todas estas Cortes trataram-se objectos
oS saihífla^importancia, e se fizeram leis sa-
lutares ao povo, sendo uma d'ellas sobre o sys-
tema monetário, e outra anprovando o casa-
mento do Principe com a infanta D. Constança.

D. Pedro 1. ° no curto espaço do seo rei-

(1) Que exemplos p'ra ti, ó formosura ! ! !
(2) Hnjcfuzem sé leis, nüo com estes fins , po-rém para cum/nodidade, e arranjo de quem legisla.

\
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nado Sempre convocou as Corteje Elvas eto V
1361; n'ôllas sc propoz a intitulou contwdíí^J
dó rei com o clero, contendo 33 artrgns, tf»
em toda sessão se promulgaram 90 artigos gé-
raes dos poVos, e alguns especiaes para Comi*
fera Muitos querem attribuir ao desejo de go>.
yernar absoluto, o ter este Monarcha re^*r^

rrfM*£$
i!imh'I!.o sao «> <«-,.<.»>, v»«i qut ^ 4l'-:xT" - 
èm conseqüência das :clisseii£oeijS domesticas *

que tinham havido enlre elle, e seo páef e an-
tes d'isso entre seo mesmo páe, o seo avô*
de sorte, que o remo então mais precisava-át
boa execução das antigas leia, do que de ou-
trás de novo. . _

No reinado de D. Fernando, snecesser ük^
13. Pedro 1.°, houve reunião.de Cortes 5 ve*

; umiís em Coimbra, Vuja data lie incerta:
ras omfLisboa %n 1372: «Nrtras *» PSrt»

s

zes
out
.em
outras vm uíswwa Tiin it^iw. v«,.«« -—~ - _

1373: nsyire Leiria em o mesmo anno d
1373fe ns/e Àtouguin etn 1376. Em todgl
«tfttas Cortes se fizeram leis Import anlissn^ y
como as que se promulgaram emMafor dn t|Fi*
cultura, c Cuinm<-r«io, 8«bre os^m^i^os^è.
a de 13 de Seiembro de 1376, qne^^uiS?T
a jurisdiçeaô dos donatários, e a que deo pro»-
viíiencios a bem da navegação, e commercio
marítimo.

O mestre de Avia foi acclnmndo tta nas
celebres Cortes de 1385 em Coimbra, tendo-
se obrigado á cinco eapitulos, que as Cortes
apresentaram, os quaes sao os seguintes: 1. ò riío
admittir em seo conselho creatura algum» tia
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*%os es officios da coroa ,_ e eutroa *lo reino;

¦ \3. ° naõ tratar cousa de importância sem con*
. culta de seo eonselho, alguns membros do qual

elle traria sempre com sigo : 4 c náo fazer a
• .paz, ou a guerra sem intervenção das Cortes;
^* 6:~9 *wo obrigar alguém a cazar , por isso que
f o cazamento ^1%$1 u™ acto livr€- A^m
' destas Cortes \\f*. V85. tia* <_uaes também
*N se decretai' o jjnpflrto de 400,000 libras de

¦*^ed*lintiga*%-T)bro o povo, D. Joaõ convo-
cou mais 24 vezes Cortes pela maneira se*-
guime; lio Porto em 1337, nas quaes se cmy
cedeo ao clero de Elvas a izençaô de redizi*-
ma de seos benefícios, que antes pagavam .
em .Coimbra em 1387, nas quaes Be decretou

1 "siza 
geral por um anno para as-despezas da

^guerra: n'esse .mosnjo anno as da Braga, em
\ que^se duplicou o pagáii|finto das# siflis por*V*Vjn *amto 

para* os mesmos* (ms antecedentes r
^n Lisboa em 1389, em qub se decretaram

ena.fi contra a malversado do&âgalgos : em
Éfimbra eiu l$Sl_>? em Évora em H, nas
uaes foi juramentado o infante D. Affonso,

ese reojiereo^estalogens para e reino: em Lis*^6oir«Ír "Í39I *• em Coimbra, principiadas em
P^I394, e acabadas em 1395: outros em Coitn-

bra em 1398: no Porto também em 1398:
em Coimbra em 1400: em Guimaraens em
1401: em Lisboa em 1404: em Santarém em
1406: em Évora em 1408: em Lisboa em
1410, 1412, liW, e 1417: outras em Es-
Iremoz em 1416: em S.ntarem em 1418, e
!4>30; outras em Lisboa em 1427: regulando

í: . -. '
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quasi Irçs 48 annos. de reinado^de D. JóaO...
j. ° conv^caçoens de Cortes certas' de dois erír' %^
dois annos. •

D. Duarte seo filho, que lhe succedeo,
em cinco annos,: e um mez de seo reinado
reunio Cortes quatro vezes, sendo as primeU„
ras em Leiria em 14*34, que se passaram pft*r
ra Santarém; as segtinds^&tçxceiras. em Evo-
ra nos annos de 1435 ÍjSfflPÍ3B: as quartas
em Leiria em 1438. 

~ *
Na meiicfi idade de D. Altònso ÕT° as*

Cortes annuláram o testamento d'el-rei D.
Duarte; e etn lugar da Rainha. regente por
ultima vontade do rei , nomearam ó infante*D. «
Pedro , duque de Coimbra , regente do reino.
Seis vezes reuniram-se Cortes durante a ,me- ,-, i
noridade; primeiras em Torres Nevas em 1438;'
segundas em Lisboa em 1439 • terceiras era".
Torres aVedras en^tr441 : quartas em Évora f
em 1442 : quintasjttmbem em Évora ena 1Í44» r^ ^
sextas^ em Lisboa em 1446, n'as quàes o re^
gente ent regeu o governo á el-rei, e se ra^i-<
ficou o caza mento d'este &ómf a rainha XIT") \ •
zabel. Convocou ei-reí 16 vezes Cortes no fiárn-
po do seo reinado; 1. rt, e 2. %jBm Santa-
rem, e Lisboa em 1451: 3. * em L'ilíío1i'ern ^ <?
1455: 4. ", e 5. * -.mesmo em Lisboa n'esse
armo, e no de 1456: 6. * também em Lis-
boa em 1449: 7. * em Évora em 1460: 8.* V,
na Guarda em 1465; 9.B em Santarém em
1468: 10. K em Lisboa em 1471 : 11. * as prin-
cipiadas em Coimbra no anno de 1472, e acu*
bacias em Évora em 1473, havendo também
em Évora em 1475: 12. * em Arrouches no

/*-
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mesmo aimoTjJe 1475: 1(9.rt em Jb^fíSS em
1476, na* quaes foi juramentado o jnfanie D.
Affonso: 14. * e 15. * em Montemor em 1476:
16. * em Lisboa em 1478.

D. Joaô 2. ° successor de D. Affonso 5. °\
, , com quanto merecesse o titulo de Principe

perfeito, em seo reinado, que foi de 14 an-
ji ^ nos só reunio jÇpito^tréz vezes; mas nâo se

/ lhe pôde attribufr)|^,atnente o desejo de go-^vVl vernar^^Jjytc^r-porque só a opposição, que
^ elle írèhíui' na' maioria dos fidalgos, era bas-

tente para lhe roubar todos os cuidados : mas,
apesar disso, elle reunio Cortes em Évora em

|« 1481 , que se ultimaram em Vianna d'apar d'Al-
vito no anno de 1482: reunio mais as de San-

tarejpi no anno de 1483 : e as de Évora om 1490:
( \sendo* verdade, que este rei declarou.em plena
Vâessíò de Cortas, qpe o bem da nação era

\ a- primeira cousa, que «sa devia rcspgitar > e* 
que toou isso o seo mesmerpano não serviria de

tfàzyto 

para os criminosos: raõ grande^era o
Ç»»ord'este monarclja pelò>cumprio>ento da lei! ??

\\' D. Jgãq 3. ° sucCedeo seo primo D. Má-
íl, que reinando 27 annos, pelos immensos

cuidados , qj^e lhe suggeriam as novas conquis-
. **ílttÇirGescobertns, convocou taõ somente Cortes

;/quatro vezes; as primeiras foram as de Monte-
mor, o Novo em 1495, nas quaes renderam-
se á el-rei as homenagens do estilo pela sua
subida ao throno, deram-se providencias sobre
as taxas do cornmercio interno, e decretaram-
se muitas outras leis profícuas, e salutares:
as segundas foram as de 1498, convocadas pri-

1 <^*o. toeirameriU para Évora, e ao depois trans-
r ^^kià ,s ¦ • .

_<_2*
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f-rid«aT#ara Lisboa : $s terceiras/^fam em 1490
.convocados em Lisboa: as ultimas foram tam-
bem em Lisboa no anno de, 1502. Foi n'este
governo que se instituíram magistrados com o
titulo de Juizes de Fora Apesar da tenden-
cia, que n'este reinado já se patenteiapara a.
conquista do poder absoluto, devemos dixér
com verdade, que el.re|JptManoel foi ainda
um grande monarcha, yjMR foi justo, pro*
fcegeo efficazmente o cor^lrcio^^lyxou as ^rletras, e muito as animou*:i finalmentercomo '¦'

ainda não estava de todo iniciado nos terríveis
mysterios do poder absoluto, foi affavel, e hu-
mano.

Succedeo-lhe seo filho D. Joaõ 3. °, era
tudo desigual a seo pae; pois , por isso qu^ara *
muko mais ignorante, que aquelle, muito maioi£ }
devia ser a sua prop^nsa^õ para o poder abso«N
luto, njormente tomando elle por seos allia- /! s o jesuitismo j Và a inquisição. Mm,JJnt$ / ^

do oossivel «ffèrribar de um só golpe o anffit''
uissimo edifício dãi cohsijtuiçaõ politic^dj^A

reino, deo-lhe D. Joaõ 3. ^'6 primeiro Htaqtjr
fatal, fazendo corn que nas Cortes de lõSofe*
decretasse, que as reuniões das Cortes teriam ,
lugar, só de dez em dez annos: íoraiíi"esfSS *
Cortes celebradas em Torres Novas, tendo sido '

primeiramente convocadas para Thomar; e nel-
las deo o povo 150 mil cruzados para o ca-
zamento da infduta D. Izabel. Em 1535, jus-
lamente dez annos depois das Cortes de Tor-
res Novas , se reuniram outras em Évora, nas
quaes o povo Portuguez, trahido por seos re-
presentantes, ainda oíForeceo á el-rei 100 mil

.vi*
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cruzados, ^a Aímeirim foram ciladas asterceiras,-e ultimas Cortes d'este>einàdo neanno de 1544, á fim de n'ellas ser jurameh-lado o príncipe D. Joáo; e n'es(as ainda o povodeo 50 mil cruzados. A' D. Joaô. 3.P succe-• .deo D. feebastiaõ, em cuja menoridade ficou• na regência do reino a Rainha O. Catharinatnas por pouco tejngg, .porque soffrendo a maisviva guerra da supffrstigaõ, -e fanatismo, man-dou 
]^nvçcar aS Cortes para Lisboa no aimo(íe \mr.que acabaram em 1563, n'ellas sedemitt.o da regência, e a entregou ao CardealJL». Henrique para a exercer, até que el-reicoVíasse U annos de idade. Durante a meno-ndiidi de D. Sebastião foi tudo a peior, porV~l ^4|mp° tH,ba i(j° succyíssivãmente apa-

/

J^^sy/r ~v"i"' lJ,,"M ,u" «ucressivãmente apa-
| 

-paim ^antigos estímulos da liberdade pela^combinação simultânea das artes , que para isso

*>*

>

 ..„w ux/ IVfJ ^ai^v ue eonvocar fortes*epor isso, pondo^ tributos „e bs arrecadando«Tn o consentirn?ntoJ'ellas, e commettendo
uitas outras acçoens, propriassó de um ar^

— b^?;'IO'ab^>]iJt^a, com a mesma sua cavou; it-nrma do reino de Portugal,
fe O reinado seguinte do rei sacerdote (o Car-;«leal) tendo-se taô somente feito notável por umnovo accrescimo de superstição, intolerância;üvpocnsia , e baixezas, tendo preparado a ven-da do reino á Castella , como que o deixou em•testamento á ambição de Filippe. Apesar detudo is»o o Cardeal chamou Cortes para Lis-boa eoi 1579; e quasi Já nos últimos dias de

13 * .
jr-*...*

\
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sua viSfíornou a convocai-âs p/aYà* Almeirim
em 15S0,i*ias quaes o fanático, e Imbecil hy-
pocrita ultimou a desgraça 

"dos Portuguezes,
e a perfeita entrega do reino aos uzurpadores
de Castella. Cinco saõ as razões apresentadas
por um hábil patriota portug-uez, que motiva-.
ram a uzurpaçaô dos Fdippes desde 1580 até
a restauração-em 1640; V primeira, diz eU#,
foi a mesma felicidade c[|fs nossas conquistas
em África, e Azia, que ^'^«alillÇ^fei ¦* J^j
fraquecendo o reino, e perdendtfas virtudes do-
mestiças, trocando-as por luxos, e riquezas des-
conhecidas: a segunda, foi o poder absoluto,
que nasceo , cresceo , e se educou no mejo Se
nossas victorias, e do espirito geral'das, ayen-
turas commerciaes, e militares: a terceira ,^(oi
a introducçao de dous fataes inimigos no remo,j* f
a inquisição, e os jesuitqp , á cargo dos quaes %
ficou a horrorosa empreza de estabelecer sp§& f
tematicamente entremos a ignorância, •QP°| "'
os terrores da superstição : a quarta, foi o quaarf^"
total abandona, em que o^ poder regio, au*
xiliado, e fortificado por todos ps artificios^lr E
superstição, e jesuitísmo, fez maliciosamente*^
cahir a nossa representação naciojial, princi- ^
piando por metler grandes imtérvaflos emFr]"o ,
seo chamamento, e acabando por exercer actos C^
de authoridade, que, sem o consentimento das
Cortes, se naõ podiam legalmente praticar: a
quinta finalmente foi a desmoralisaçaõ geral „ »»
á que tinha chegado a nação por effeito de to-
das as mais causas, já por nós apontadas. Mas ,
apesar de tudo isso, Uo grande, e tão reco-
nhecido era o direito, que tinham os Portugue-

X*
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aees á serem gamados constituciona^énl^ ^os mesmos uzurpadores convocaram'Ijdrtes tres
vezes; as primeiras para ThomáVem 158! * ss
segundas para Lisboa em 1583: e as terceiras
também para Lisboa depois de 1616 : alem d«

doutras de 1633, das quaes naó ha noticia exacla
Os Filippes de Gasiella, depois de se íe-

rem á sua vontade, fartado de maltratar, e em-
pobrecer os Portugue&es, viram acabar em utn

|J^só dia^ejnLaqueller^ '*gy menos t-speravarn , todo
io seo abanrao *pÜdefcf e acharam umn resisten-
cia, que o poder.'4tiftso>uío, c despoíico sem-
pre julga ítripoWvel, o» .juanro ella lhe nio
bate ^| porí:. do * , eu» que vive, e d'on-
uc -^m:uo .4h!i-í.»iyn-»iios assassinos iV;>p.iruceo
finjym^jíe, ?! fidiz revviiijçaò de 16Í0, com que"~ se ofrenjt! a reparação absoluta de Portugal

de expede ijeos;derrej«->9 assassinos Apparaceq

ie operotr a separaçi
ffegf?i a Hespanha; a familia de Bragança lie

. wjoÇamadn por*um só grito de todos os pomos. y' Üde Çfrttigal pára vir occupar m« tfirono Porr
y tuguífc, e iiN lie he collocado o Sr. D. João 4. c ;'com o que se prov^,»que as guèrfas d<>8* po-

v* vos com os# reis ,*&u as das nações com as na-
,£oens nunca procedenf^de .outra causa , sen io

% da violação jfos interessest e^por^Ysso todo a-
• ^quêfíe\ q*uc quizer «luminar os outros, ou vi-

^JfVci* em paz com elles he preciso que respeite•c-sfseos interesses; porque á não ser assim,
ou o jfominio, ou a paz infallivelmente se que-bram. Este rei creado pelo povo, e por este
sustentado, nno podia principiar, sem se for-
talscer com as formulas populares; e por isso
quiz logo D. João 4 o identificar se com o povo

yt convocando Cortes: as primeiras para Lisboa

Ms
*
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em 1B41 :*'as segundas tamhenTijm Lisboa etn
16425 Jrç^i645 principiaram as*tferceiras em
Lisboa, è sé* ultimaram em 1646: as quartos
principiadas em Thomar em Outubro de 1653,
ultimaram-se em Fevereiro de 1654. Foi então
reconhecida a nomeação de D. João 4. °, el^j»
a independência de Portugal pelas potências da •
Inglaterra , França , jb Hollanda, pelo tratado *V
de 29 de Janeiro de 16&2, 

"feito entre Carlos V '

1.°, e D. Joào 4.*.- 
"••.» >._ • ^£^^- ytyD. A Afonso 6. ° ainda crffnçastlccedeo

seo páe D. Joaõ 4, 9, ficando na regência sua
mu a rainha D. Luiza, que entregou o go-
verno á seo filho em 1662; o reinadojATêste
porém desagradou tanto geralmente, e pnfc por
suas extravagâncias> falta de capacida<Jjg,!des-'
acertos públicos, e finalmente por sé tiacPiden^ •
tificar com a Naçaõ convocando Cortes , biis\)
cou porç suas mãos a sua própria ruina : e eOjfrjj
quanto 

ccotfcordasse^em convocar Cort^toaraü
o 1. ° de Jaheifo de 1668, não teve por ul- j

ramcnto paia gòveífiar em nomeie seo irmão,
e se deliberou sobre o casamento dli RfflTTha
com o principe. Durante a regência dc D. Pe*t£^
dro; isle he, de 1668 á 1683 ainda se conyp*-
caram Cortes tres vezes; para Lisboa em .1674 r
nas quaes se estabeleceo a lei sobre o governo
do reino, e a tutoria dos reis na sua meno-
ridade, ou incapacidade: as segundas tambem
para Lisboa em 1677, e por sua representação
se expediram as pragmáticas de 2ô de Janeiro

> .•-
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dc 1677.. tíwfe 9 de Agosto <le 1^:^ ter-
ceiras finalmente eíii Lisboa enf TBfffF, qyc se
acabaram em 1680. ^

Pela morte de D. AíFonso 6. • nos pagos
de Cintra em 12 de Setembro de 1683, assu-

«^Cinio D. Pedro o titulo de rei; uma vez empos-
• sado da coroa, entregou-se todo ás delicias do

poder absoluto, porque jio espaço de 23 annos
de seo reinado apenas reuni o Cortes uma vez

'JL em 1222_f% 9ue -ftorarara- at^ ° anno ^e 1698:
Kü isso porque, 

1tcomo 
pelas Cortes de Lamego

o filho* do irmaõ do rei naõ podia sueceder á
seo páe | sem uma nova eleição, elle recorreo

expediente, para constituir seos filhos
s da coroa, o que conseguio f sendo

ortes juramentado o Principe D. João,
ihorte de seo páe passou ao throno

o nome de p. Joyo 5. ° Foi n'este reinado
se deo o ultimo garrote ás liberdades Por-

cavando*se por todos os modos ã fò-
i i.u ruína da naeaô; ,rúma sempre inevitável*
f tios governos desp^<ct)S.1j?elo Idngo espado de

122 annos çoffrerarií osjflrtugueras , que exis-
tissem sepultada's no iiri^ó^ainüs«%sqiie(a.imento
as suas semgrre tão presadlsnWcrades; á pro-
porgaô que m?T em augmento a hypocrisia, a

X^stupidez; e a malversação, columnas, emque
Compre se bazearam os governos despoticos, a
Tipathia nacional marchava ao regresso co m gi-
ganlescos passos: e aquelles mesmos portugue-
zes , sempre ciosos de seo nome, fama, e li»
bordado, na mais degradante lethargia soffria.n
os pesados ferros, que lhe roxeavam os pul-

ffbs. Tfldas as ènoruics massas de previu sida-

ú éstjl
? lienrafl)
nj^^SJ
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âm fagiú&ê^o firasiil, e da &&&£ foram pou*cas pari $ng|t conventos, cevar Snil bonzos*
fumentar, *e *dar corpo ao luxo de orna corte
devassa , estúpida , e ociosa; prenhes cofres se
esgotaram em comprar bullas á corte de Ro-
ma: entretanto o commercio, a industria, e a%
lavoura gradualmente definhando acarretavam a *
infailiveí queda da opulçncia nacional. Nem se N
queira trazer por aresto# o ministério de Pom- V .'
bal, para dar algum colorftlo ao terrjvel, e >^
sempre abominável governo t&soluto;, sempre^
as excepçoens confirmaram as regras : e assim
como na natureza das cousas nao pede haver um
todo absolutamente perfeita, assim he muitf pos-sivel qué se divulgue alguma pequena pé-fj bôa*
no meio da imrnensidade de aliquo*as má? 

'Oljie-
se para o governo de D. Pedro 2. ^*tf? Jò/j J
5. c , D. Maria I., e D, João, 6: ° , c veja^ft
se ser^ comparável a bondade do niinisterií^fé*
Pombal com os immensos males, que eftVe^ter-l <;
riveis^overnos acarretaram (\ naçaõ, fazê\ldo»a jde irm mancebo opMlenV^um decrépito sexa* |
genario. T*c '.. .

Mas m^j çra^posslvel, que expirasse de
todo nos corações (portuguezes o heróico incen-
tivo da liberdade; no meio dosMtorrores da in-. ^ •
quisiçao caíadamente se nutria , e conservava^
essa planta celeste, quo em 1820 montando as
trincheiras do absolutismo, se ostentou frondosa
no meio do novo Portugal Então ge \io cia- **
rissimameníe o que he a natureza de um go-verno absoluto; o qual, corno seja essencial-
mento dissipador, e.infructifero, se alguma vefs
produz um ou outro bem, nio he isto, d'eli«j• ti'? v

<
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mn effeitcrfgj^ario. mas uma cast^da^sem
ore ¦depc-lfiente do caracter do jBP^ta, ou do
homem,, gue em seo nome iilitorTadamente go-* vcrna. Nâo accontece porém o mesmo nos go-

, vernôs ^gaes, ou constitucionalmente governa-
^Cdos, parque a essência delles he serem sem--

pre productivos , e econômicos, e isto pela ra-
zaô mui simples de jgH os governados, e go-
vernantes estão sujeitas á lei, e naõ podem dar
um oasso, sem #qu£ á seo lado caminhe uma
sevcraresponsibilidade. Hoje, portanto, que
o Povo Portuguezs gosando seos direitos poli-
ticos, exerce toda a sua soberania, e já pode
dizeftl tpie tem pátria; hoje que uma virtuosa

rf'Rafu© empunha o sceptro, e de seo excelso
thj™ÍS&npneja as rédeas do governo : hoje que
^TifeYdade portugueza existe garantida, e sane-
çionada pela"lib.eral Constituição de 4 de Abril
$T 1839 : convém , que ligados nos mais es-' 

eitíf tecos de amisade, e reunidos em um so
corrff todos os Portuguezes prestem 3fo Ç0""
tingente para a actftmtjç*" de totfa prosperidade

jf\pacional, toiuandtrpí^o nortp. e tendo so

por divisa y~ «,-

è
* M

^ PÁTRIA/T CONSTITUIÇÃO, MOt ÍÍ5 NAIICIIA, E LEI.
t

p* r w
Voltaremos ao assumido.
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ALGUMA' ^gj^ipERAÇÕES SOBRE O^ACTUAL
estada Político de portugal. i

!»As relaçoens que prendem o Brasil a Por-
tugal, naõ saõ as de simples 0 e banal ami-A**»
zade estipulada nos tratados , tão fáceis de qué- 

'
brantar ou illudir quaiad^ elles n io convém aos N
interesses das nações, og quando tal he o ca-
pricho dos governos; outras fuás fortjagp.edu- Jf**'
radouras formam o laço, que liga as duas na- f
ções. Náo houvesse um tratado de amisade e
commercio entre o Brasil e Portugal, *apsar
d'essa falta os brasileiros seriam amigésí^en-
treteriam activo commercio com os Poáuilue-
zes: não pode a diplomacia quebrar re^^
de sangue, nem as que estabelece são mais for-lj?<•« do que estas, e lia apenas.dezeseis amupj|
que son\os independentes, e o Requeno^snaçQflde dezeseis annos não basta para vsúfiifif? 3 •
a amispde de dous. goicòfc- um dos quadT he **
oriundo do outro. E^efiQui Portugal nos-
sos irmãos; ejjes genjgm', e aqp seos gemidos^*naõ seremos ^twdo|ygÍBVasiIeiros ,- carpiremos
com elles os níalesf que affligjjm^sua pátria,e nJesse donativo de lagrimas conl^cerá o mnn~
do, que a prosperidade da naçaõ podftuqpnos não he indifTerente, a ijós que softfcrseos
filhos, que partilhamos outr'ora suas desgra-
ças, que militamos sob as mesmas bandeiras
no prclio entre o despotismo e a liberdade. Se- i
pararam-se as naçoens , — que seo bem-estar as-
sim o exigia; —mas ha ainda hoje um senti-
mento no coração ? que nos faz olhar a unj|Por-*|

1
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rt|(f um irmão da mesi

familia sl"Wi estabelecer em
portanto, o estado político d<
ressa mais que muito os leitores Brasileiros.

Ji . Desde 1820, Portugal pugna pela libcr-
.,,^idade; desde 1820, a liberdade foge o reino que
•tanto sublimaram aquelies Portuguezes, cuja

gloria , por não caber »no# mundo conhecido , hia
descobrir novos mundos , affrontando desconhe-
cidos mares , e»aSslm dilatavam elles a pátria —
que n3^"quatro\ partes do mundo tremolavam as
quinas, que nas quatro partes do mundo os
port|Uj_Aezcs encontravam Portugal. Esse edi-
ficíSjSSffiitesco, cimentado com o sangue por-

J tugpzf< foi derrocado pedra por pedra pela máo
es^uJVèà d,e governos corrompidos e tyrannos,

Í|»*l%rtagal 
cahjü do fòstigio da gloria para a-

V^ismar-se na uyseria, e na degradação das na-
lí*ns escravas! Oh! como he incomp/ehensi-
I velígíedo da Providencia ! — quâo#despresiveis

saõ lê governos coirjíiitypidos ! A corrupção la-
vra, vai ás ultimaiTOas$tes, enarva os homens

,je os torna escravas r^vernosi tão pequenos"não 
podiam cflrn o plPo^ldetan» gloria, e em

seos espíritos er/i um criÇe drcePo ff»c- fora
.a Luzitania,7exprobrar-lhes a infâmia dc seo

tj procedimento.
Í*y OsAiomens de,talento, e dc conselho exi-

*** laram-se de sua pátria , para naõ soffrer as per-
seguiçoens , que se nõo poupavam aos que eram
homens e se gloriavam de descender dos hc-
roes lusos: a sede da monarchia -vio-se viuva JL
de seos reis, pranteou a abjecçaõ em que a V

¦trançavam os conselheiros de palácio. Oh! que • 
y
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•TV.rado^iniàjL se davam ás margens;/lo Tami--
za ! esses JmtÊos achavam fracos ecos no Te-
jo, que ja sertão lembrava, que ern seo leito
se prepararam essas armadas invencíveis, que
domavam os mares , que hiam á terras longin-
quas levar a lei de Christo, e com ella a ci-*^.
vilisaeaõ! *

O systema de co.iyqjçaõ naõ parou : el-rei
D. Joaõ VI, dotado de e:\cellente coração, mas
perversamente aconselhado? flesespirito fraco ,
deixava que em seo nome ofira&sem os minis-
tros conforme lhes aprazia , e a acçaô dt'esses-
ministros foi o íufaô assolador, qnorf^M_tiiou
e destruio a monarchia. Ministros de Ifiwnes-
quinhas vistas, em vez de amanharem ojfemeno- \
para nelle fruetificarem as idéas novas-ty^
ram o arrojo de fazer-lhes oposição. LotTcoí?
não viam o volcão sobre%que finham os pés
c, quando menos o pensaram, uma jiP_yolucaqbradou-lhes* ao ouvido : — Vosso imperSPÉst^
extineto; resurgem imv.ctjiig.ras: Portugaiterá
Portugal, Ievantar-séa|a ^f pó em que o lan-

nef rosto o ferrete da...
ao mundo, como bas-

tardoc. 'dos ncri_Èt?J3rtU2uezes.! _
Jboi essa uma quadra em que o espirito v p

\

•• •

pareceo querer libertar-se da oppressão^ el-rcijtlC
tornou a Lisboa, onde se^juntaram %s esco-^
Jhidos da naçaõ para orgamsarem o pacto so- • ,
ciai. Essa época está muito gravada em nossa
lembrança; mas naó entra em nosso propósito jesboçar-lhefos traços, nem cabe em um pe.
queno artigo de periódico contar os erros dog
apóstolos das novas idéas, nem entrar nos ma;f$

**
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neios dos áulicos .para reassumirem J^£°^er»
mie dc facto reassumiram. O ;«Í£otismo coni
todos os seos abusos espreitava^^opportunidade
de empolgar a presa ^ue havia largado. Morre

^el-rei, D. Miguel sobe ao throno , como logar-
Xtenente de seo irmão , então imperador do Bra-

sil, que espontaneamente abdica a coroa por-
fugueza em favor dei sua Íilha , a Senhora O.

a Maria da Gloria, a^uãl devia de ser esposa
de seo tio, e^e^ar--Ihe em dote a coroa por-

\^gu(SST Outras eram as vistas de D. Miguel:
à ~e do throno, faz declarar que a coroa

çncia por direito, acclama-se rei, go-
_&poticanicnie.

...fesôam ainda os gritos das victimas que
,.>.: fjfei sacrificou em holocausto ao despolis-

t .in»* correo o cangue em todas as cidades do
V*reino , —sangue purp portugüez, — e aquelies

qle poderam escapar á sanha dotyrànno, soí-
irêfcflCem terras extranoe-j^bs Amargures do

'm èxiftf Essa pogin^|a historia portugueza se-
rá escripta com *^gí%^ dos nnartyrefc; esse

quadro he luctuosJ^^eja para mostrar que
a obra dos ifláos gofWflfc nôyse repara fa-
cilmente, (jue o povo co|fW|i^d^el»G^over-* 
nos naõ se Fegenera em breve espaço, sem

que circunstancias extraordinárias concorram pa-
ra* isso.*

(Continuar-se-ha.)

lhe jlrt* vei™y

ti
¦ * * ¦

**
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__________________________!

nH _^____k "^ ^Kr //%

(Do Chronista.)
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%*^r ARMAS.
Chegamos a parte mais importante dos fastos

da Nm-uô Portugueza. As ai mas , sim , as arma*.'
do brioso povo de Ulisses, estas, que por tantos'
tempos, e oecasioens fizeram tremer o Turco for-;-V
te, o Gallo ouzado, e o Hespanhol teimoso , saõ
as que agora occupam nossa rude penna. Temos
desmasiadd arrojo , qualftto^ao depois de Barros,
de Freire , e do melífluo Gamò^ns, ainda nos at-
trevemos a fazer alcrum pnnégyritflfás arr^as > portantas vezes cantadas pelos primeifys gênios^ oortíf
quem se esgotou a pródiga natureza ; mas, sJftuan-
<io nós damos , quanto possuímos , temos C«5»rido
com o nosso restricto dever, esses gran<Íè3S*$esde egrégios feitos, consentirão, que os RjHLdo
Porluguez, unicamente para estimulo de 3E3ía,
apresentem aos Portuaruezes do século ia, jqomactos de valor, com que ennobrecêram seo*rn<Ej t
mes, engrandeceram seo pajz natal, e montando#s*
as asas da fama, puderam sranhar assento no teítt-,
pio da gloria., e ^^perpetuidade. • ***W^

uerreiros fie toTuisa a«

• ¦&*r
\

>

J
• i

Por todos os maiores
naçoenjr foi sempre re$,
za ; Castros , Afbuquerq
já fornm taõ respeitad
forte braço : «e-ômpa
estrn <^Mt£Je>Kmt

a espada Portirgue
Iveiras , e Attaides ,

.nânto de Alexandre o
rostanof) os perigos das

victorias demandaram em
desconhecidas plagas.vNaô menoVsoMre a tona das
agoas se fez terrivel a espada Portugueza ; e si
no campo de Ourique, e ern Salado oa Mouro?
reconheceram o valor Português , e o furor das és-
padas de AfTonso 1. ° , e 4. ° : nào menos reconhe-
cêram esse denodo os Francezes, e os Turcos,
quando, aquelles cm 1509, e estes em 1717 tive-
ram de experimentar sobre as ondas o furor dnnobre orgulho portnguez. Parece , que outrVa ocoração luzo era insaciável de gloria, e de triun-
fos, pira as suas armas nio havia perii:o ensur-• «r

<
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monta vel : á seos olhos nao havia. jM&rcito inven-
eivei : á seo coração nâo havia r^iíeeeave! : e
á seo braso victoria difficil : os^tèfljnas , os Age-
HsáoP, os Pelopidas, os Alexandres, e os Ceza-
res da antiga idade , se tinham reproduzido em
Monizes, Alvaros, Nunos , Pachecos , e Aflbnsos f

^; mesmo aquelle, que fez tremolar as águias nas
pirâmides do Egypto ,^tendo podido vencer quasia Europa.inteira , vio .^ojm,agosto as verçonho-
aas retiradas de Junot, e Afcassena , e a erande
derrota de suaj| aguerridas falanges. Pode-se"dizer,

^.jru!*veA(Í^ ««'ai partes do m^ndo tem experimen-?" * «™o da fepada portugueza ; os monarchas
so 'já 

pVocurárani anciosos a portugueza..seos feitos na África, suas victonas na
?é prodígios na America, desnecessário he
r : e si qnizermos então discrever o gran-

, e esmero com que sempre souberam de-
f íegdep òs seos ternos pátrios, bastará só dizer,

èue os Hespanhoes, que se julgaram por muito"ftmpp com direifro á Portugal, ora no todo , e ora
Cm «ESÍí^V80 ll0'$rutTpa da fflojiosíL acolnma^aô
pmJAjj&i 6 grandes batalhas ,f&Wm de quinze já

^péTdlffftí em different-iMjDociis : Amexínl, Castelo
Rodrigo, Telena, ^^sWÉÍvas ,* Montes Claros,
além de Valverde , /^jlbaijota, e muitos outros
íugares , testemunhas %**4Lõ das/xerdacfès , queacabamos de exp~nder : e seV**^ é^^e inteiramen-

. té ocioso recontax* aquillo, le qíe exi*sTenT-*pre«
nhes todas as historias, nós enumeraríamos mui-
ios outros triunfo» , que sào outros tantos brazôes
para o brioso povo, que também os soube ganhar,0 -e fazer seos tributários immertsos , e poderosos*. reis. Por tanto , Portugikezes, quem vence os ven-cedores de Badajoz, quem se cobre de tiio repe-tidas glorias, e quem avassula monarchas, naô

tdeve dismereeer um momento de sua alta cnthe-
gona. Si o poder absoluto foi cnpaz , sim por tem--us , de vos entorpecer as virnides civicas, e oosso tão irtconhceWü valor, seja pactuai gover-

,
v
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no liberal capaz de fazer renascer em vossos g/m
rn:;oens aql-fjS-lamor da gloria * com que por tan-.

1
•St-es. vosso nome além das çsire-tas vozes guro

lus. He só com a uniaõ , que as naçoens se opu-
lentam , e subsistem ; d'ella nasce toda a forca fi-
z'ea , e moral : sem ella desapparece o patriotis-mo, boxe da prosperidade nacional: slide por tan'--.
to unidos ! ! arm^s, e mnL* armas contra os inva- *
sores -:1c vossos tenros , Ç direitos !... amizade ,
e mais amizade para.ligar na melhor Harmonia
todos os irmãos Portugueffes , dirigindo-se todos ap.
lim da mutua prosperidade, setnjo a bússola ¦Jfrw-'
vossas ac^oens patriotfèino , e virtude. IK^jf^

Os RR./io Portur^

-*i*tíi>*&&0'
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ANNUNCIO.- ^

Or, RR. ^oV>,— Portuguez —j^rtecipam
n" todos os Srs. ^áignantes, que cada^-JÉ&pnu-
meros^lo Porti gue? Jifflfc formar um votame , c
e por isso no ti. © n^uSie^ahirá um índice das
matérias de todos írjLJSutro sim annunciam ,
que estaõ moV*pL09^Tp-êVmutaH o seo periódicoconf TôooT os^SrTjkledactor-a^ do Império do
Brasil , c com os de Portugal, á quem mui
positivamente se recommendam, para cujo fimr^
desde já enviam aos m-esmos Srs. o primeiro
numero do seo Periódico.

o
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XBAU1A. TVP. DE M. ANTe.TIO DA SILVA M.Kt y — 1838. )
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No frontispicio em lugar da epígrafe, que nelle
se acha , deve ser *;j

•'-•' '. A Religião he a alma das Nações;
e qualquer fórum de Governo faz a
ventura dos p^os, ^qiiando á aquei-
le, preside o necessário credito, e jus-

* v
tiça: á esíes, c* bem formados cos
tu mes.
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pumWores

Kaçoens, proporcional-mente
divido
promenores ,
governos existem me-
>.ií§f itíâo

Galipeli"Cousas
Bancos provínciasreverte
o
legitimo
Àtonguia
na
Centra
primeira época
conservaram
opposição
iníqua
Arrouchet
perfeita
ternos

Emendas.
portnenores
pôde

Naçoens, que
devido.
pormenores
nenhum governo he

cq^.c ò Democrático
nos .
^lipoli, \ausas

ovinciaes

á ! ¦ i:*
** Ml*

legítimos
Atouguia
Na
Cintra
segunda
convocaram
exposição
iníquas
Arrouchet
perfeito
terrenos
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